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- Bete trabalho foi escrito para vacêsque 
encontra dificuldades em oomproender a Jatonática . 
As suas necosgidades, aeua problemas e 
apa aspirações, serviran para inspirar e estabele= 
cer e reteiro seguldo. A todo Instante, troquel £ 
áéias coa vecê,anlicitando sugestien. Piz o possf 

vel para ajudá-lo + 
à Lembro anta uma vez, O que fhoráyke, 
- [Muller e tantes outros afirmam s " que ση 
dipentida pela maioría daa pessons no tocunte wen pro 
& lease do núsero o da forma, É devido no modo pelo 
qual tais cenheoimentes lhes foram inculcadoa, quer 


nas mulas de primoirao letras, quer em oursos mais 
diantados " , 

Compreendo que o modeuto trabalho ran 
lizado, nie correspende 160 ^ us suas nopirações e 
expectativas, s48, posso afirmar qui ao você für 
perseverünte e procurar seguir, dentro dn pesnfvel 
es conselhas sugerides, en pouco tempo, o amu nome 
estará incluído entre va apaixonados da — lingungen 
daa grandezas . : 


O AUTOR 


οχι O. Da απαθϑω PLRLIRA 3 


Fundou n Curas Αταά]ο em 1952, como ph= 
detivo de despertar nos jevens e g'ste „elos eatu- 
des ie Matemática . - 

foi prorossor de Vidátioa Sepecial de sae 
tenática, da Faculdade de Jilosolia, Ciências a Lec, 


tras ue Univafrsiande Catélica de Pernambuco ( 1957 
$1956 ). 


dngerito ne Concurso para previzento efe- 
ao five da Cadeira de untendtica do Colégio Estadual 
Es de Pernambuco | 1956) . 
A convite da Zubaixuda da AMOR ( Ἕλος 
tien Générale des affaires Oulturelles ei Igobui = 
ies ), estagiou no Centre international d'£tudes 
Pesagocigues de dbvres ( 1999 ). 
a convite do aintutério de Instrução si- 
^ blica da sélgica, estagieu en 5ruxelas ( 1959 ), q 
" & Participou ativamente é com trabalhon y 
9 5 nos seguintes encontros de educadores 1 ^ 
ueainário da Lecola Zrimária, iniciativa 
do Instituto do Pesquieas Fedau6piouó (Rocife=1958) 
1% Siapésio do Lnsino e6runl de satade de 
Fernaubuco, iniciativa de vepartamento de aducação 
média ( iecifo- 1958 ). ` 
3% Congresso Brasilolro de ineine du Mate 
aútica ( nio - 1959 ) . 
E IV Congresso Nacional de zrofesafres Priv 
. ribs ( negife - 196. ) 


τ aicoptro aciona] de úducadores para o de 
à Ìvinento da 24 Xegido ( Recife - 1904 J. 
Fa . πο AAA Re 
** > «ários ( Goiánia - 1962 ), 
Introduzíu no Brasil e material pe 
B re, durante q realizagüo do 35 US TM] Lrasilei- | 
re de Ensino da ..ateué ( Bio - 19 H 
ας Eolo ga oso a 
+ durante a reulização | 
| uanional) ας Brofeseâcos Entudrios (lecife 


at: 
= 196 ) 
28 Αα do uta: E 
atto AN 


E mirgind- polo Seorotário de 
de Educação ο ult 
ig S 1357, pel "sas ã 
ΡΟ μα idade dosonstrodrs no r 

ση do 2rulescrrado. seno 


σου cs seguintes cursos : 

Me aperfeicoaaent: de siretoras, 
Maments ¿fonico de Zducação rrid 
de aporreiçensento 
is sperteiçensant 


de Professt 
pino, a convite da 


τ Cen- 
Bquisas sducacionsis de Pernanbu- 


fensive E Aperteigoamento do iia- 
züM&abuc^, à convite d. Ser- 
WEH ¡A 
! de Conteúdo e Didática ¿especial de 
jiseteseóren do at ático ἂν ines 

a LT 1961 
Didática aspocial de Matenftica, 
mino Comercial, u convite da 


HE Didática 2specidi de 
[gueprado do atado da Guana: 
E ^ 


- (2 weluaes). 


tja) | 


quando o O seu desenvolvi = 
ento se_ acrapanhando 
a evolução da ^ crescente aumento das 
necessidades do homem. a Anoia d lar 28 seus 


pertences, de medir a terra, perscrutar o odu e Bü- 


as relações com 5 destino, a necessidade de 09 
merciar, de navegar, levou-o a ampliar os seus cos 
nhecinentos metenátiora , 

Com c rico material de que dispomos da 


oivilizsção babilfnica, rbmervamos que ¿la posauia 
um sistema de numeração bastante desenvolvido; tán 
buas de multiplicação, de divisão, de quadrados e 
noções ebro rafzes quadradas , A 

quanto à antiga cultura egfpoia, conheoi 
da hoje através de cinco papiros, dom quuía o ani8 
importante é n «bind, escrito pelo escriba Ahnéd, 
podemos atíraur que não ornhecia os algartemos @ 
pesouía un sistesa ilógico para a representação dos 
niaeroa. 


ntava coa una vara ^ de 
ustendido ; o ges com 
uda, e ail con ula flor de 
lotus e o dez nil con un dedo. Ὁ milhão era repre 
entado n. sem dúvida pela grande quantida 
de á&stes batráquios, quo abundavan n^ agito, por 
ocasião das inundações do dilo . 

~a Grácia, a aritmética se dosenvelveu « 

vs pitagéricos, clavolficurua ^a nüneréa 
ea pares e fupares e designaram de núnerou pertal = 
tos aquéles com . O e 29 ( b= 1423)(20= 1244974 
+ 14 ), que año iguais ἃ soma de suas parti alí 
quotas. -studaraz ainda ^s níaeros uaigos, qi ão 
uêles como : 22 9 284, cada um dos quais 
soma das partea alfgustas do outro . 

Segundo «tecla, iuclides foi um sábio 
que floresceu no ano Ju A.C. ἡ que publicou, nume 
rosas obras científicas, destacando-se entre elas, 
om célebres elementos, cuja importáncia científica 
e didática se evidencia ante o {βίο de que, até a 
heu pousos anos esan ainda utilizados como texto 


O ga ae repr 
medir. G dez com um b. 
uaa folha de palaa onr: 


ΤΌΣ orgias 
ioa Edu 9 
no de 16/12 
"Bpensabil: 
M de aportes aliii 
"ado * 
ministrou cs sepuint cursen 
a pasa de aperteigonciónte de ciletor 
rtanents ;έ, ^ d duo: 
e s 1959 ). tenio y de Educ ção 2 
duran de apertelgranents 
[tiga do Curae Secundário, 
S ( Recife- 1960 ) a 
—Üurs* Intensivo de «perfoiçgoamento de ¿rr 
ol avite dy Centro, Regional de Pesqui 
acacionais do zecife (196 7 
'θασης intensivo de aperfeiçhanente do Ma- 
& de Fernanbucn, a cónvite d» Cen- 
- <ducacionsás de Pernambu. 


de PrcfessOrea 
8 convite da 


Bo Intensive de aperfeiçoamento do da. 

do de Pernambuco, a convite do Ser- 
-Indástria (Sisi. 1961 ) 

"os de Conteúdo e Didática aspecial de 

para profesebres de ática dy Znsi- 

“a convite da Cua. 


e infeio , 
u desenvolvi - 
dos tempos, me^mpanhand» 
^ crescente aumento das 
Z. a $neia de calcular 38 seus 
tar ο céu e gus 
a necessidade de co 

seus gos 


necessidades d^ 
pertences, de 
as relações 
merciar, de nav 
nhecimentos mat 

Com c rico material de 
civilização babilênica, roservamos que els possula 
um sistema de numeração bastante desenvolvido; 
buas de multiplioagün, de divisão, de quadrados e 
noções sibre raízes quadradas . * 

quanto à antiga cultura egípoia, conheci 
da hoje através de cinco papiros, dos quais o daid 
inportante é o xhind, eacrito pelo escriba Ahmén, 
podemos aiirasr que n^ c^nheoia os nlgariemos 4 
poscuía un aiatean ilógico para a repreuentagla dou 
mfaeros, 


que diapomos 


O un ae represontava com uma vara de 
medir. Ù dez com um brago entendido y Ὁ qua cen 
uma folha de palna enrrlada, ^ mil com uum flor de 
lotus en deza dedo, U milhão era repre 


entudo por uma rà, aen dúvida pola grande quantida 
ἀδατου butráquioe, que abundavad no «βέτο, por 
ocasião das inundações do iilo . 
sa Grécia, a aritnésica se desenvolveu , 
ya pitagáricrs; clacsificuras ña miners 
en pares e pares e designaran de números perfai = 
tos aquéles como . Ὁ e 2o ( b= 14243)(28- 1+2+4+7+ 
+ 14 ], que são iguais à eran de suas partes alí 
quotas. -atudaraz ainda os núseros amigos, que são 
&quéles como : 22 e 254, cada un des quais é a 
soma das partes alíquotas do eutro . 

Segundo «roclo, «uclídes foi ua sábio 
que floresceu no ano Ju. A.C. e que publicou, nume 
rosas obras científicas, destacando-se entre elas, 
58 célebres elexentos, cuja importáncia científica 
e didética se evidencia ante o fato de que, até a 
bea poucas anos Gras ainda utilizados como texto 


9acelar, Wefere-so à 
e VII. 


dur 
εν Ba história 1 

pico, "y 
Apolonio, Hipsis? 


Έτα tón to. 
4.69), fci ac aos 


Er, posta, arquello 
5 título 


mente 4 
BOB c nome de Crivo de Eratóstenes y 
d 980 construção das tabelas de 


Wiséeaco, de Gerase, que viveu n 
€ É, ou princfpion de II A.C. 
intitulado : " Introdução Aritmética f que 
tani te, que anís tarde ci traduzido para é 
IS NS mendo então usado como livro tex- 
ues o ansizo du aritmética durante tida a Iir- 


fia do 
escreveu ua tre 


a n encreveu um trabalhc sôbre, or 

TO 13 livros sôbre a aritaética, 
quais cs Mitimos cute estão perdidos + in 
On árabes introduziram cs algsrí 


fasula Ré 

4 or arábicos, na Pentasula IM 

Bode αν τος am monge frunchm evert, quen 

reed de naneração escrita dos áram 
d Misit fpa, Hob ὁ nome de Silve: 


a, se inventos 
exa oris ti De ca de E 
n Aritnesel 


Descartes 
Baler , L 
lhos vaii 


itaátion, 

+ na taria dos nd 

8 problemas ^ 
novas 

+ bstadou οὔ númiros perfai 


meros, re 
de Dic 


nawiok, na Alemanha, 
e da datonárica a 


cu um trabalho que mareou época t 
Arithi Ἂ Depois de Gausa, 


n-ae à teoria dos núme 
onecker, Harmita, Cantor, 
eiratrané, Dedekilg y 
outros, 

volveu a datendtica , bem 
3,0 resultado da soma das eon 
Sacrif/oion dos filfaefos e da RAE 


ros 1 Dirichlet, auamez, « 
uinkow-aki, L.Chebichev, 
Peano, Hilbert # mitos 


da atividade 
todavia, ela 


á datenávica penetra todos os donínica 
ona; algusan vêzes paraes invinfewl 

está renpre presente, 

Para c homen oivili. 

" saber contar " nã 


o de hoja, o 
$ menos importante que o sas 
ber Y ler o escrever". A ciência dos mineros è da 
extensão agora 6 Útil a todo instante para todon e, 


um verdadeira enfermidade, ignorar neus rudimen- 
tos". 


PAUL MONTEL 


le À Aritaéticn nos livr^ YII, EX 
iaeies, us dcs zais bri- 
ética, que no Livro dos 
9. 
Eratóstenes , 
fante . 
Cirenaica ( 275 


logo, matemático e filósofo. Ka. 
lie Pensathlom, concedido so campeão 


5 olímpicos. 
dos i e Sosa que Atualmente é 


de Eratóstenes , pa 
ποπ de Tas μα 


ioo, de Gerasa, que viveu no fim do 
lom do II Á. C., escreveu un tra 
Introdução Aritmética y que tê 

mais tarde fci traduzido para c 

o do então usado como livro tex- 
E do nritaétios durante tóda a Ida- 


oreveu un trabalhe sfbre ce 
S livros obre a aritmética, 
timos cote entao perdidos « 
Árabes introdusiran os algarismos ix 
dos por arábicos, na Península Ibá 
um mongo francês, Gebert, quea 
de numeração escrita dos árabes, 
pa, sob O nome de Silvestre ll, 


da era oristü, se inventos 
EE de E a aritmética de FE 
Maca-se & " Arithemeticê 


meiro traba” 
Mm, devido a 1 


E 
des números τὲ 


Κι 


Descartes, 4 κο. ticon, comas 
- Van Shoten , 

24 cos traba 

taótics, 


ros perfei 


nswicx, ma Alemanha 
ipe da daton ó 


Publicou un trabalhe 

M Disquisitiones Arithmetiono " 

grandes matemáticos dedicara 

ros : Dirichlet, sunm 

minkow ski, L.Ch 
Feanc, Hilbert e d 

Assim me denenvolvoü a untemútica , bem 

geme à Aritadticu, como o resultado da soma dás oon 

ções e dos sacrifícios dos /:16ποξς H 

sa enérima de várias gerações κ. 


que marcou épcon 1 
τ Depois de Gauss, 
à teoria dos nimes 
t, Hermita, Cantor, 
28, Dedekiña “o 


da ntivid: 
todavia, 


ra c homen civilizado de hoje; ο 

saber contar " não á menos importante que o one 
ber " ler e escrever", A ciência dos núnsroa ὁ da 
extensão agora é Útil a todo instante para todos q 


GE verdadeira enferaicado, ignorar seus rudimen- 


PAUL AONTEL 


SUGESTOES PARA O 


áxe inpi sios 
16Fga de von- 

almente,as pessoas não gostam de sas 
temática, em virtlde de encontrerea dificulda- 


` des para resolver problemas. As razões ado as 


seguintes 1 

a) - Leitura å a com aten= 

ão e reflita no quo 18. A leitura 

Superficial ez datendtioe, é en ge- 
ral, perda de teapo, foc está ae 
costumado a fazer leituras sfbre ag 
suntos descritivos, nos quais ng pa 
lavras rác tím c grau de precisão — 
dos tiras matemáticos é as idéias 

não está: redusídas em poucas pala- 
vras, como é c caso do enunciado de 
um problema cu de umu propriadade 
Poríseo, você adquire o hábito de 
ler sob uma forma displícente, de 
ficar vatisfeito en obter uma ime 

ireesho vaga e geral do que 1B, 

got necensita ler sob uma forma di 
nánica, coa utenção e euidadcsaman: 
te, para ser possível visualizar e 
compreender. Procure evitar n iné 

oia, quando estiver lendo uma 119 

de datemática . . 

b) - Falta de donfnio operatóric.Talves 
a pessoa não compreenda bem as ope- 
xuções aritméticas e tambén apresen 
te insegurança no cálculo. 

e) - Falta de conhecimento da parte teó- 
Bat H 


Ho pobre . 


a 
3 -V defeituosa 
£ 


- Falta de atenção - 


r problegas que Dor MRE n 
CUT Wn MA RE EE 
ias » οὶ e ac professor . 
Ceaneoseantos e experióno 3 cure chegar um pouco antes 
com MEME ECCO Helen 
er relações + ES de I gum de seus colegas não esteja = 
eene, antes de seu horério do com sa sbrigações, procure aconselhácio o 


Lembre-lhe a importáncia de sab: 

lo importantes i | na vida moderna 2 qu ee 
atudar mus deterainado horário, Sudioar o progresso de maj | AO 
pintar seus trabalhos "Mos ESQUIÇA 111 FEAGUNTE TÓDA VEZ QUE NKO 


demora ou moleza - LENDA z 
c1 ec entrar no estudo tóda a sua &- OOMPRESNDAR, NÃO PIQUE COA DUVIDAS ! QUALQUER 
Mont DUVIDA E Ud 0881) F CaLSS 

à Tiesto ο Sue ii OBSTACULO PARA O SEU FROGRL3SO 111 


vudandc ++ 
quidado, B mais difícil descobrir 
ovitá-: 
que você compreenda c significa- 
palavras e expressões de sua li 
a usar o dicionário » 
(fm, antes de aspistir uma aulagpcis, 
Blviments da habilidade de aprender 
y 4 um dos mais importantes fatêres 


r o seu pensamento sôbre c ausunto 
estudandc, sob una forma dinámica. 
a que, para aprender, é necessário 


nação, quando e prefessor 
ávite assistir a aula, sob 


Ma vez que não ooa- 

E | ο hábito de fe- 
ur tudo o que fêr dito pelo 

Ly en D anotando coi- 


tradas no livro-texto: 
itudando em caba e ocorrer i^ 


Aire, 


13 


DE ALGUNS TERMOS 5 AXPRESSUES USADOS sol LIN- 


GUAGEd MATEMATICA , 


INAIS 
4) Operação 
* ( mais ) Adição 
= ( menos ) Subtração 
. ( vezes ) ultiplicação 
NOTA 1 Harriot em 1631, usava um 
ponto para indicar o produte 
x (multiplicado por ) multiplicação 


MOTA: O matemático inglês Guilherme 
Oughtred enpregou 208 ri = 
meira vez, o sinal z (multi - 
plisado por) no livros "Ola- 
vis a tematicas $, publicado 

1631. 


1 ETT por) Divisão 


( radical ) Radiciação 
NOTA: Fci usado por Rudolf em 1526; 


b) Relação "f 


* 


D 


(igual a ) 

NOTA: Roberto Record, matemático 
818s, será sempre apontado nà hip! 
ria da που por fer sido o 


n dni NE 


POE zitat dh 


(contido em ) 


p 


a) 15 


a) Iva JUAS 
can Nomai A quantidade , I BREV IA TUI 
me i. A que fioi d nº (πύπετο) .0 (antes de Cristo) 
na abertura Exi (exemplo) «C. (depois de Cristo) 
EN 56148 Meu de que cinco. ν᾽ k (quilo - mil ) 
9 rar 
MER S. A ἔπ ----... 
.D.C.( máximo divi- [louis Co ofni; 
rt E El A δρα 
1 não E da (deca - dez) 4 (deoi - um décimo) 
não é mencr que ) 
^ aproximadamente igual) ο EMEN centé| n (mili - Ed gules 
( fábntios a) m (metro) 1 (litro ) 
(está pura ) st (estéreo ) & (grama) 
= ( assim como ) gr (grado ) τὰ (radinno ) 
- ( maicr.cu menor que) a (are ) 8 (superfície ) 
v (volume ) Σ᾽ (tonelada ) 
| zarinteeis ) r  (reto-Angulo) a (segundo) 
Cocichotes) min eu m (minuto ) fhn + (hora ) 
$ á cu da (día ) a (libra ) 
sh (sbíling ) 4 (penny ) 
in (inch-potegeda) |yd (yard- jaran ) 
2 


I  (inversanente ) (diretamente ) 


N (decresce) 


Abaco a SA Z^ de aparelhos utiliza- 


os pelos oaloulietas, para ofe- 
tuar us operações pri a! 4 
ΜΜ... ě m—. 


qual mediante o 
nao intelectual MES a9 que- 
à ce vérico 5 


nas 
tos abstratos , 
PTAS abstrações 
o conceito ve 


4 
Relativo 208 cumpos 
Sellos para avaliar, 
lag para 
EE três unidas 


eo centiare . 
ἡ Prsoasdo formal de cálcul., bx τ 


ic de Buolídes. Processo u- 
Ini, para a determinação do &.D.0. 
GER mínetoB . 

or ; 
ivil (56s dían) Comercial (360 à) 
'pór antes de ... 
von tod obedecer a regra + 
evidentes por 3i mes- 


ΠῚ 


si mesms.0 Y 
soma de suas partes * 


Demonstração 


iT 
atre encerrar em sí, Compre 


que se crntúm om nlguma coi 


sue está em conti 
mo. 

Que orntón alguma coisa } aquilo 
que contém algum α΄ tam, 


c, junto, préxi 


hí: apciado em axicmas, 
é postulados bíaiocs, por 
qual,a mente adquire O con 
ntc de que a teac é verda = 


De igual valer. 
E'uma advertência ou obsgrvação, 
bre alma quostic matemática á 
Diforença para muis, entre duas 
quuntidaden , kx : 
νο B 


H 


50 que se s 


aito como vordude « 


B^ pêr entro . 
Δ. 


5’ o tecrema quo deve precedor a 
outro, por ser necessdriz pars sua 
demonstração e 


E 
dotado eo 
EI 
3” pôr depois de ... 


so εαν 19 


a por οἳ 
foce berte, "De 7a 00 in: 


5º famcao, Mencr (7) e c 
αἱ Serão contados . 
"De 7 a BU ifclun:s" - sí 
fora de uma σε picrmente, p E 
GBA parali têm a mesto s E 
a ou 6 à "De 7 a BO excluidos" “(cu exoluscs )- quer dizer 
ERA quei 4 quer s dois m arcs opted τη dan contado ΠΤ 
" terminar Bando c mencr á ser (8) ος maior s isto de 
chamadas inodenitas, P EA & 79 incluídos ". 
5 t 


"De 7 a 80 gem nenhum esclareoinento!- significa 
C mesmo que E eta inoluídos, isto 6, c (7) 


e (80) serão contados . τ 
"Entre 7 e 80 " é c meanc que " de 7 ù 00 excluí- 


2 antés de " pode Dor το 


não 
avid 


2 " - significa que c miners 
(6C aerác considerados, lato é 


es 


orem É cutro teorema, og 

MUSS i disse é a tese do primoiro 4º 
damaie ¡(teorema direitc)e ouja tj 

mo é a hipótese dc direito + 5 


ver até " - aignifíon que se dove esore 

FE ver de 1 até BD . S 

s detade. S: s metade dn scm up elusive a BO excluído" = quer dizer que ο 

FE cr do peras -q aeri gentudo e 7 LATO IS fiodria + 7 a 18 in 
B elufdca . 

s ν΄... 

Γῇ βήμα. Verdade que necessito do dini: aert cc o 188} será 


ntad: ο 
de 1 Ba 80 inclufdce . 
Aid e cM na parcelas 4 ο dêbro do minoro de fflhas 


uma soma, divide também a som Cada felha tem dupe páginas . 


i“o que se pretende demonstrar . n comeu: πα sc co ndmeros 
inteircs, que diferem entre aí de uma unidade , 
Quer diger 1 a) O mencr é igual ac maicr,mencs um. 


b) O maicr manca c menor, 4 igual a ug 

0) O menor anís um, é igual do maior . 

OS a) 8-9 t)9-8=1 
ο) B+1 = 


mificu que c (7 
mtnde.Bota ficar 


i 

Que mudança ex 

"A diferença des 

dades de duas pesar 
nã varia 

x: Un pai tem 30 anca e o filhs 7 anos, A diferen 

qa dea idudes rerá sempre de 30 anos - 7 ancas 

= 23 ancs . 


= A diferença das d- 
ecnstante, tato ἂν 


a diotinosu percorrida " - 6 o eapagc cem 
preendidc entre - vida e o ponto d3 
Xil ohegada . 
artida 
τὰ Bi SEAS Chegada 
Distância percorrida 
"A distíinoin que os aepara " - empagc ccmpreen- 
diac entro ca mivels νο ον 
x3 Exi sutom^vel Bicioleta 
rem >>. 
„" - consiste em cÈ BO km = dintância que ca separa 


de umi grandeza, com as Vi — "Oomiahnr ns gaona directo " - Consideremos du 


rires grandezas, com as qu&ijgs entradas purelelaa : 


gaise da spma, com as veria 


EAH Ean πη τ. ta lesma direção - eann. direção 


ο oon an i "Caminhar no mesmo sentido " 


ye ccupa ~ 
no eapago, nun determinado 
ἂς os corpos — que 
sentas na natureza, 
separando mentalmente suza qualidades, cuz exces. 
año das que se referes a aeus volumes, para nes fi 
xar exclusivamente nôste atributo comum a todos ἃ 
les, pcdeaca chegar ac conceito de volume . 

Ὁ conceito de volume é geral, into E não 
se refere a nenhum corpo Hoods menic ac atri 
duto comum, que têm todos cs corpos de ocupar um là 
gar no espaço . 

Este processo intelectual mediante ο 
quel, sepamancs mentalmente as qualidades particula 
res de vérica objetos, para nos fixar exclusivamen= 
te ea um cu vários atributos oosina a todos Bles,re 
cebe c nome de abatra 

Exemplos + 
a) Considereacs dcia conjuntos, un de pontos, 
outro de tragon . 


Bl, 


Bibi 


Übservondc-os podemos constutur que fles 
possuen o seso Bero de elementos Realizamos uma 


abstração . 
b) Observando fülhas dêste livro, podemos 
constatar que, elas possuem o mesmo comprimente cu 
a sesan pari toie,. ligamos uan abatração é 


Os ο polar de volume, supere 


n lade, receberam O nome 


| 
-ᾱ- 


1 são estados bem determina- 


i E 


ir observação dus quantidad a) contínuas 
νέο da οι pem 5) discretas 

le quantidades 1 jid ETE 
ο de ouo año, ο ο : Quantidades ) esoalorea 

velams déc vw quanto d) vetoriais 
área desta pígins, 8 a natureza 


e) nomogêncas 
T) betorogêneas 


a tomperatura do seu Corpo, sto. 
quantidades discretas | año om estados 

particulares das grandezas discretus 

Exs1 og alunoa de um colégio 


as fülhas date livro, 


A Quantidades esculareg 1 não om aatadon 
4 jme, a e, eto, particulares das grendozas ascalares . 
comprimento, © vel Exs 1 0 comprimen 


de uma cuneta, a área de am 
Orandezas disoratss à οὓς us pluralis. quarto,-* volume de una maçã, ato, 
"js, de laranjas, à augntidades vetoriuig i año co estados 
diades de padrão, de ds ana, de poparticulares das grandes Vatomiale o 
os, de livres, de aesas,óe em qm velocidade de um δείδια, s velocidade ἂμ ia 
cavalo, a velooidade da ua avião , etc. 


q idades homogfiness 4 año os entados 
diferentes de Uno mesas Créad onn; 


volume, O **oP^ ^ “xar o volume de uma pedra 
o volume dBate 1ivro 
ño ue exige o volume de um apagador 
a 1 απο as q E 


o volume de un relogio , eto . 
quant: ercañagas + são estados + 
grandezas diferentes , 
one (deslccu-:t | xa 1 comprimento de um άρια 
unma para asas | áren desta página 
voluse de uas caneta 
JOTA 4 Quando consideramos as quentidados,is 
te é, «s estados particulares das grandezas, poderei 


2) Batabelecer com des e determinar a 4 
Rualdade e « desigusiisis entre ἆθποα esta 


uCa-AO 
direita 


L as 
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2- A HATENATICA E OS SEUS TUNDAMANTUS 


Fodesos estabel 
p mater, qual 5 


mo tódas um cifnoias 


tos básicos, seus alicerces e 


conceitos primi- 

ão conhecimentos 
imentos que ob 

por contáoto direto com os ob 

jetos, sem que sejam necessários conhecimentos an 

teriores . 

Exs: grandeza, espaço, matéria, unidade, plurali= 


dade, conjunto, ponte, plano, ardenação, cor 
respondência, etc . E 


tir de 


WD CD 
+ pedaço E 
y pedagc Ὁ 
mt podagos he Ce 


A A Matemática fundamenta-me ninda em cor 
25589 qu tos prinofpi:e muito aímplen, adquiridos pela ek 


Ὁ) Satudar e determinar as 


wi mesmo estado, en virt periência e através doa sentidos, cuja certeza ab 
ον naturais - Soluta á admitida por nomsa pagão, por ser uam ( & 
E gue fenes amas) e identes por ai mesmos e estar outros 
E domos. p Dog 
Exe à be Indo) de completo acórdo com n axperi&nsia v 
———— y Julados) de 


Exemplos de axiomas ι 
susta) 4 


MILA dme IN 
NS h N E 
arane quente Ὁ y 

arame frio arame quen : - 

ume de um sólido que aumenta oii lápis 24p48 

dolo do calor . 


14 + biet, sob.o ponto de vista matemática, 
año implica na obrigstoríedude de ser umm cel 
as goterial. 

5” cbjetoium livro, usa mesa, mas, também 
€ objeto : espaço, e plano, o pento geoné = 
trico, ua sólido geoxétrico, uma figura plana, 
una expressão simbólica , οἷα . 


AABO = AANF 


3- CUACEITU DE NUMERO NATURAL 


a sons das suas partes. 
περα Las o ecra de 


maior que c uma d 


5 
pte é senor todo. | 
Exemplos de postulados : & 


pontos, 
S para Homes 


ún ponto dado fora de uma 
pH cagar uma paralela a esaa 


ipte uma "o. PA D 
Li todo conjunto podo-se ti 
Mar un elenento " . "d e 


êotos alicerces c 
E. bes a 88 constrce 2 


a cbservação de un sé ser cu cbjetc,ocn 
a defiididerado isoladamente, como uma garrafa, um navio y 
aa 351515 homem, uma mesa, un pássurc, un relégic, etc,nos 


pargcen cono consequência + 


A fornece a idéia de unidade . Portante, cada coisa 
E su ser, dá a.idéis de unidade . 

s ax 1 Irifngulo é c polígono Estes exesplos considerados de unida = 

ἔχδα fados . des diferentes tén nc entanto, algo ubatrato em co 

mum é E isa de sus espécie e 


palavra un se aplica a qualquer dês 


9 ne tti ises sêres tão diversos, prescindindo de suas quali= 
Ἢ dx s Dein triângulos qit i anades especiais . à 
AAA asta cperação de não considerar as qua 


do ipa 
σσ lidades particulares, pura nos fixarnos num atributo 


ο várias 


ren Us conjunto de homagm . 
πάτα] ido: 


Ed Hn 


Diresos que um conjunto é 
us elementos são de Caturezas 
m conjunto de homerg, 
garrafas , 


erentes 
de pásseros e de 


iDUnjüntc feraados por entes aite 
ον pontos de usa reta, 
Des de us polígono, são c 


a. 
m dos eres cu objetoa de 


Alaro do conjunto - 
Consideremos o anal 


r ou dim 


Mete conjunto pode auzent 
μεσω). 


νε ὁ à aumentou de un pássor 


Ra gt Ay 


B. : Dísinuiu de ua pássaro + 


Aye 


he un conjunto É homogénec + 
Elcano οὓς ds anas sopé! 


anta sala do ¡ula . O pros, 
ta nic Tatars alun FA 
τ 


Vejunes s sals de adl 
Lees aha , : 
o anterior, Útservea ! que eo: sponde 


E tando “lusos Ἱ- SIM 
ão desocupadas , ^ MES 


a) aa crie 
corresponde 1 
ua aluno cori x qa 


So 


any pode sentar-se 
tanto, dois conju 


possível estabelc 
roca entre co elezentes d 
que les são 3 


jento8 po 
Πμηένοςα ou perfeita, de modo qu 
do ΓΡ conjunto, corres 
ο do segundo conjun e 
gundo, corresponda ua e un 
conjunto . > 

donde entra dota conjuntos nã 
gorrespondêncio biunfvoca, 
i» de un dos oonjun os € 


ao donenho do pfgi 
8 constatar Ὁ professor deserto s - 
CINA a eon c am 
t στα, 4 coords ojd Está mal! 
Mos sacro ch de vieran todos es alunos da λα ο 
dO. ontvel fine de outras turmas, para assistir a aula + "EN 


iras . G conjunto de alunce é-cos: 
Meo. ο ο δη Vecoosstendvsi com 


Bea de cateii 
ταν cudeiros, | Vejanes a esla de sula , 


37 

O profenosr observando esta turma, pede 
Constatar os seguintes conjuntos ı de alunos , de 
cadeiras e de zesus 

25168 conjuntos são ccordendveis, porque 
n cada mesa corresponde usa cadeira e um Sano, “a 
esta aluno uma cadeira e ums segs . 

A coordenação dos conjuntos conatderado 
faz surgir em nossa te, a idéia de le: - 
tal. £sse atributo comun é independente dus pre- 
m = priedades particulares dos elementos dos crnjunbos. 

Podemos dizer, que o níaere natural indi 
E ca a pluralidade comua a vários conjuntos ecordená- 
veis entre si . Ou então : 


Adneró patursl τ 4 um conceito abstrato, 
que representa certa propriedaie comun a tedos πὸ 
conjuntos cecerdendveis entre af « 

ς 


£e 


Prot. X Prez. Y 
On professfres X » Y encontrarag-ge , 


dizer, que ἃ ee de alun x 
uma parte do conjunto de Sr. Y - Como vai ? Hd muitos alunos na sua cla 
tale no ree pondbacia, entre co " 
patituidus de elementos de nuturezas tic 
Gadeiras e &lunes, surge o concei 


O prof. X , puro füzer com que o pref, Y pudesse 
Visualizar a pluralidade de alunos da aus sala, ἃ 
tilizou alguns pulitea de fénforo . 


Observe para $ste 


cenjunto de 


a cada un dflea uz garoto 


es de alunon da minhs cla | 
Mi prodeuao bastante primit, | RA "E 


de fe! 
Mistas tribca aúrcevan 
animals abatidos . 
Πάπα] gbatidc, c 
4.4 cado ccrte u 
fres tanbén us 


O Rrnsiro .ocrrespcn “pod E Ua / Deia 
ὯΙ Justamente 11! O henen sentiu então a [E 2 
Zeesatante de repregontar co números nati à 

mais, através de a 8, c que i fu Estes conjuntos são tcdc 
tar as scounicações entre ns pesscss , entre si . 3 são todos oc:rüenfveia 

mántario acotrar É símbols cu pronun 

palavra, para à Jutro pessca sentir ¡ym e representaremos 

y E cs pelo ainal 1. Ho se 
Palat: natiril considera . senhe chamarencs de dcis e Tepresentarens pole P4 
jade, con licença. Vou continuar 2. 


Pertanto, eee dt 
A -3° c ainal (algsriesc) ocnvencicnadc 
entre ca profesatros, pode ra representar um determinado 
ος de pchaiderarncs cle de pela qopréspondniia de OCEANS umb cbe 3 
Senatituídas por elementos, ον + Era miralo 
OB quais, postos em ocrreopondêncis "riuntc, todos ca ge: po 
RUNS atal Quer ecnjanc, ncs iniisweis com ete, tha é meso: Ainere naturais Os ausi 
Unatarel comum a tedos Blesa É será representado pcr 2 e chamaraacs dcis — 

IB coleções ideais, morãc constitu Dc mesac mcdc, teacs s 

" palavras. Bata encllha é justif 

rá um esféror inicial, para mos 

cnvenolonadoa e 

Bic, chamaremos por extens: 


πα a 
an figura moguinte, tenco un 7 
junto de pússaro., ο μα 
garr "um acnjuntc de 14915" 


j 


a 


pro O monge franofs Gebert, durante uns 
ες psic anc 980, aprendeu co sinais 
en drobes. quando gais. tarde ( 999), f 
7 Goa c nene de Silvestre II, adot 


quande é possível num tempo deter 
o, Be considerar um a um, to 
des cs elementos de conjunto + ~ 
Exe: O conjunto de letras da pala 
vra Jutenfticu. O ocnjunte” 


EXERCICIOS ES de livro ó 
πρ τω iso qdo a io 
e ca juntos forma as letras aant caaea a + 
E E abo + w seus elementca, a Cperução nunca 
ligue quando dcia conjuntos são cccrdendy ματ de AN 
ene plano. 
lenéveia co conjuntos de letra das y 
H Pontos 


aluno e quocla 
La diferença entre conjunto homogêneo e 
'heterogdneo ? DA oxemplco . 
dos ? quéc 8% 
E vários conjuntes año ccordenáveia 
6 Mono ens 
exemplificar co seguintes enunciados O conjunto de 
ας un de dois conjuntos cocrdenáv Rs pri E 
gentar cu se suprimir um elemento 
ntos resultantes são ocordendveis 1 


dois conjuntos ma y cu año com 
ou um d&les ὁ ocorden£vel com ums F 


á juntos ine: estão opordens E 
C modo, a eccrdenagüc será scopre, | TS Acarana 
de qual outre modo que se tery j a 
ocnjuntea finitos não sãc cocrde 
certo modo, m ocordenação nunca ^ 

qualquer que seja o modo que * 


iâmetros 


gordenar conjun A resi 
doo, Coordenar conjun ca 


dies scapo 


tas foras cons tom sidená-1cs com os mine: 


um nígero ( senpre ο mesmo) 


orden imeiintamente superior . 

Rie ecespóric então, escolher uma qua 
Ἢ pára indicar quantas unidades de 
uarias uns unidade de imediat 


y una quantidade cor 
a dos dedos das 
LO homes foi leva 


O ἃ inc, pelas seguin 


atera acontumado nas suas tran: 


S oulegúo mnis fácil de carregar e de 
 tiliser nos momentos de necessidade . 
Dura idade que mais sente, pelo fa 
elemontos da coleção correspit 
te, nos seus afazeres diários . 
curencs estabelecer convenções, de 


P'menjunte de referência, um conjunto fixo; que 
5 conjunto dcs números naturais , 


^ 45 
ocrdenfveis entre aí e com €. conjug 


A coor 


denação de conjuntes É uma operação 
a prática , 
Ὁ bes c E 


objetos e 
utiliza ceso 
é. 5 


Conter cs elementos de um conjunto é ecer 
E ros naturais, começando por um 


1 ) na ordem em que se escrevem . For exemplo ocn 
mtas ) de uma orden qualquer, para star as letras da palav 


ra alung. Pre-edemcs assim y 


ALUNO Coordenamos portanto, c conjunto 
12545 . de letras da palavra aluno, com q 


conjunto dos números naturaía de 


um a cinco ( 15 5 )', que é un conjunto parcial da 
série dos números núturata , 


Yejamcs outro exemplo 1 contar as Letras 


: As palavra 3 geclonia e Procedemos asín 1 
GEOLOGIA Cocrdenamos portanto, c 00 
12345678 junto de letras da alavrs 1 


geologia, com o conjunto doa 


MENU re aon og dados das agos Húnsron natürais de 1 ὃς que d um ντο λον EA 
Y os d d 8. z par 
Prepac qualquer, com cs dedos das mão cial da sério dos números naturals , 


“Quando contamos os elementos de um conjug 


to, t númaro que corresponde no ditimo elenonto, ohi 
masse à $7 


nal do conjunto . 
T Assim, no primeiro exenplo, o mímero 5,que 


O que corresponde ac Último elemento da palavra 4 
uno, E c inal do conjunto de letras da 


Fopresentar ima quantidade qualcutpatavra, O de peolcgia É B ( 8 ἆ ο número cardinal) 
to 


que ela possum, utilizado 


já inventados , ef epresen: 


Ml. Vojamoa α coleção cris! 
Possuo muin um elementa) 


88 novo número 


k = Uma palavra οὔ 
Pio ο. Vida n adi 


Pertanto, c número cardinal de um conjunto 

ta o conjunto . 

Convém lembrar que : 

O πάπες cardínsl de um conjunto é sempre q 
Snc, qualquer que seja a crdem em que se con 

tan os Seus elementos. . 

B'evidente, pois, quando sentamos, as letras des 

palavras aluno cu geolggia, pcderfancs ter oon 

Biderado em qualquer ordem, e , mesme assim y 

ainda obterfémos cs mesmce resultados. Vejam 


geclogia F 
E. 12345678 Icdezon descrover nosas número como 1 

led 87654521 
dial RAE , 
digii $ É 

5 

τ ec veis entre si, 

ΙΤ natural, qualquer que sej, ^ Fornanos esta unidade E 


com 10'colunas destas 
maturemn dos elementos 


Es face do ~ 5 números ς . be 


! Uma unidade desta, que 
chamaremos dei dezena =$ 
Bcbraram 3 


desta . 
Mido sa passa de um sido bastante 
EE tazeraos grupos contend: 
ο ου raon cuas d ; Sete unidades d&ate tipo y od 


Güres arruzar as 
ends una, dez 
08 s 


que chemarenca: unidadea "gp ga 
Portento, observando á contagen, podemos 
digor que possuíaca: 1 centena, 3 dozenúe e Z^ uni 
dados simples , τ 
levado pelo ddaejo da aperfeigear, 
vaz mais o seu sistema de numeração, 


cada 
homem deixou 


aite * n arda, a primeirs 

Pupoda Sempre pelas 

siglo pelas dezenas 
Es fune dia: ntar à 

tidade án cubos do madeira, aimplesmante per 1 3 
Obtivemos um símbolo constituído por "eis 

naia dos já conyencicnades, 

Quantidade de cubos , Podari: 


a É dades equivalen a ena e nenbuns unidade aim 
ΦΘ dies. Para ecupar & posígdo das unidades simples, ü 
ø Saremos o símbolos (CO )que chamaremos 1 zero 

i Vejamos então, como escreverenca . 


« i bs 
Lu Portanto, do foi dito, para ler um 


1 MHAC simpen devenca x clesses de trás alga 
Onena unidad P enunciando de 


pa demora a 54, dando-lhe O 
| Daqui on dinata, unir 
Mot: Bars copar e a posição s a e da esquerda, podendo pog 
μην uni suir uai its 8 cu tros algarismos . 
ejamos c número ἃ 


O homse, levado pel E É 

vo de tornar cada gais ai 

cas ora ação, procurou estabel 
ões i 


s Porzan=ns 08 nº 


23 843 516 255 


x 


Milhares 
mes dcs nove nm i σα 
fusa dezenas consecutivas, x μα 

ios e asaos iranente ac nome de 
Donne dos núa Diremos 1 vinte e três bilhões, citocentos e 
FAS s quarenta e três milhões, quinhentos e setenta — e 
ieget Seis nil, duzontos e cinquenta e quatro uridades , 
Mivanente os nomes das dezen: ορ πο 
gariegos, enuncianos sucessivamente cada algarismo” 
dezenas Significativo ( todos menos c zerc ) começando pela 
esquerda e dando ο nome dus unidades corresponden = 


CLASSES 


Mareos os milhares por unidade: 
anas, Jormarenca os niámerca com 
do milhares consecutivos, Ju αρα 
cel m a cada &ilhar, o nome dos prine! 453 jas duh s 
Unoyseenton e noventa e nove números , "nl 
ος απλα, ο ect = 39 - Trinta e asve unidades . 
d anta é nove mil, nc EI! 
|. πα a nove, mais un. Hon i Podenon ἀοίχατ de enunciar a palavra κ 
quantidade, corrospondente n ocleção unidades", 
densa de milhar, daremos, none do 1 el 
Zormaremos Ὁ número compreend ide σα, : 
t TO ler om seguintes números 1 43086 - 683050 = 
(Gas consecutivos, juntando auc 42006 = 68 
mè- Bscrever com algariemos indúa, os ssguintes mí 


cinquenta e três uni- 


nado milt 1ο, Os nomes dos nov 

e man movecuntos e noventa s" meros + quatrecentos e oitenta e seis unidade 
e of = doia quinhentes e quarenta e nove - 8818 

pos a coleção TR y ^ mil e dois - quatro mílhões- vinte mil eto. 
a coles de 1 E 

3 a colegio de mil, trilhões 


toin am dif 
em cluosen 
ara a eaque 


ΠΝ 


1 do &eostunadca 

e da tal modo 58 ao 
ão decimal, que nc "as diete Eri No sísteza de base três, três unidades de TA 
ordem, forsán usa nidade de ordena imediata 

mente superior . 


Um algará 


susto] servir-se 


Pies o regras que sic 3 bone 
Ties estar que O siotes 
Ó xii Ὁ nosso 5 


três, quatro 
» uma vez qu 
não convencicnames uma maneira 
ler ua número πα base seia , 

d Convém lembrar, que não representa à mes 
. 5 ὁ ia quantidade que o número 5343 da base des. pi 


os de dez insi, para representar 
Emos de de a elementos que 
RO 


em formam uma un O três (3) na primeira posição, da direi 

z ο d tanénte superior . “ay indica trés elenentca . id 

de orion n rmam um milhar , ete... O quatro (4) está indioindo quatre colg 
eus drm ἃ esquerda de outro, repres« C95, contendo “cada una, sein elementos aio, 


len de crdom imedintamente Superior, NE x 

t - SAS ção da χα. dya, atri = 

E Mio representados por Nue cutn mida aos "Bunérios y τοτε ποτε ο foi 

[RSP do tanton sinais, > le encrme importância pura a humanidade. 

dade“ ja tuse . Os sistemas anteriores de numeração, en 

à iavam baseados num simples princípio aditiv & 

ipo; aiteas romano erm aditivos 48 tintos 

" " ura alguns das egfpoio hebraioo e grego, aram do un tipo pare 

MER αρ y Eb ος us 

de numeração Un inconveniente da notação aditiva 4 

Me, quanto maior é c número, mais Símbolos serio 
lecessárica para representá-io , 


EXERCÍCIOS 


= Qual o sistema de numeração universalmente &do- 
tado ? B no Brasil 9 
6  Bscreva c maior mánero possível na bue» dez, uti 
lizando os seguintes algarismos 1 B, 4, 9 & 7 X 
" ui- Calcule o número de classes em gue ficu dividido 
ya pst O número + quarenta e oito milhões, quinhentos e 
WECESSITAMOS + jid Quarenta e quatro mil, trezenton c quarenta e ne 
(ie tanten sinais, quantos no as ur QU ES Minero 10434532, qual o valer mm 
à " " | garismo que representa centenas de milhar 4 qu 
á pemi indrio HH Diaea αλλ € seu valor relativo Y 
ο νο, indic para fom Qual o maior número de cinoo slgarimacs aúébicos 
; n 


de ordem imedictamanto superior * 


li 


rana * d. qua 
fosa unidade de que c 

Pie algariane significativo 
Sto adioa ausência cu pr 


êro 7.568.043.280 | 


mais dez 
ará novamen 
ença de unisucessivamente 


ermes 


8 - REPRE: PED GEOMETRICA DOS 


Os homena cbservaram, que algunas viten 


, para qu H “ti de grande utilidade rej 


gatar unidades de ilhar 7 

úa zero (0) entre os 
nad RUE 
E ο do sete ? 

a wo valer r ο to 
ΠΠ qa a diferenza entre c valor a 
or relativo de um algarianc exenplcios, palitom Seca 


: ros 4 17, 017 e 0017 éc m Quando representamos os números 
A ΕΣ 


55 
Be 
"aa 


presentar os números médii 


je Segmentos iguaia de uma reta , E 


Observamos inicialmente que certos con 
Juntos eram substituidon 


rón fáceis de manejar , 
, de rebanhoa eram substituídos por aog 


per cutroa ccordenáveta ,— 


x "por sej 
en serüc traduzidas porai 


om sinais comuna ἃ todos ca sistemas dixopriedades geométricas doa Begmenton > 
t 


E PUR 


À + o número dota 


K janela τς 3. «805 
a Ww. 

ο pura to contar até imc 

noventa o nove mil, .novecs! 


II) 
aparecer 0_4 B C 


μή Sinais na É 


cade ` 


Assim por exenplo, S9,9óbrs una reta 
le numeração existem ? emermos uz ponto O e a partir diste, maroarasa 73 
em Coppe ertt outros, os sistiantos sucenaivos Iguais, obterenca ds pontos. Aige 


O número um (1) werd representado per 
a 


erá representado pelo 


5 E 
t 1 ento formado palo conjunto de dois aegaenton" 
AFLICAÇÃO PRATICA trà ds) 


pelo megmento OU, ato. 


2?9HIJLAN O 


Observamos que neata repre- 
sentació, - ndaeroa Iguala , 
correspondentes u segmentos 
ganis » à números ^ desi 
gusis, Segmentos desiguaik 


i Ep 


so 
le retângulos 


Quadrados ) 
Triângulos) 
tángulos ) 


[a] 
A 
O 


Doo 


bó 


Cenaíd i&ngule, poa 
Tee triángulo, poa 


E 


AA final. Eles año port 


DDD 
Δ 


'b) A DESIGUALDADE 


AAA Quando dois conjuntos não año coordend= 
D 1 dels entre si, têm desigual número na Es 
APRA Portanto," podenca dizer que 1 
ato de quadrsdca pel 


idogulon pela let 
nto de triângulos pela lotr 


lúneros desi, 8 São os que representam conjun = 
tos não ccordendveis . 


υαπᾶς É ο eremos dois conjuntos : 


ο A ο. 
À direita . + e [87 © O ( Cfroutos ) 


raul a Fodenca representar: ( T maio; 
Iganldade ) T> C . Logo, um conjunto 24 

Ὁ conjunto C , quando o conjunto que representa O 
j goorienável comPuma partetdo vonjunto que 
tenta T. 


r do que 


Poderíamos também escrever 1 O < T 
i,penor que 7). lago.un núniro O é manor do que 
ESOPRIEDADES ι lutro T, quando o conjunto que representa C, É ogon, 

lenável con*una parte! do conjunto que representa T. 

" qualquer quantiPionelusio + Dados dois mineros A e B, necessiriamen 

ΕΕ ΚΙΝΑ εὑ sul quim qi te tes qua Be verificar um e uan 86 
ia destas trós possibilidades , 


aa I S x vu à «-8 


SINAIS DUPLOS DE DESIGUALDADE 

Se ums das três p 

: ERO RR. verifica, nacesairinm 

junto de triângulos E aas des patras duns . 

OS. Vejasos então 4 
Fa co 


ebával com c cu^. 


ibilidades não se 
e tem que ge verificar 
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, então : 3)- a | poBgue 10 lápis, se o número fêr . 

ge A εἴο 4 iul Quais as relações que veo pode esoreves $^ 
4 A«5 4 )- Pedro é mais rico que João.é renos que O egu 

E MEER Ar ontEo 1 colega Anténic.Qual é c maia rico doa três ἢ 
τ]. δὲ ὁ εἴθ á maior que ἃ, 3 )- Un tren não é capaz de transporter 500 passa- 
2) 4 ER Eeiros, maa, tem mais lugares que catro que po 
η à= 3 Bua anso s de transportar 300, Pode o 12 transportar 3009 

DS je à εἴν é menor que B, E 


Pode o 26 transportar 500 ? 
) Aplicar o caráter recíproco A igualdade, A = B 


Apii o carátor transitivo às seguintes i= 
gualdades 1 A=B e Bac 


As Bou >B 
= ora exprisir que um minere AE 


outro y ñe emprega O sinal , feo e QeR 
m erpzado por un traço . | 
- Para exprímir que pão É maior que q 10- NUMERAÇÃO BOANA 
mse ο Binal 1 p LI 
= Para indicar que pão é menor que cut áprendemon a representar ns quantidudes 


"UY por meio dos algarismos indivarábicos , 
SER E'conveniente aprendermos ἃ representar 

Enpregando-se on sinnia t CL 18 mineros gon auxflio dos algarismos, romanon , 
a), (2) e (3) podem escrever-se i ates algariamca ano do alfabeto latino, 
Vsan-se es algarismos romanos, para indic 
tar as datas das inscrições comemorativas, ns horas 
108 mostradores dos relógios, para numerar oapíta = 
«os des livres, para designar nomes de re. 

São eles os seguintes 1 


1 x e D 
nS i ; 
jervamos que o sinal “é (diferent ^1 5 10 50 BA 500 "n 


" or quí 
ao sima m (maior ou menor qu Têmos necessidade de saber os Valores y 
(não maior ) equivale “orrespondentes em algarismos inite, para podermos 
ou menor que ) tentir as quantidades que Bleserepresentam . 
dvale M... Ὁ modo de ler e escrever, baseia-se nag 
nor ) equivale “guintes observações + à 
+) Os algarismos I, X, C, M, podem aer repetidos 
no máximo trás vêzes, sendo que os demain nio 
dem ser repetidos . d 
h 


Se Ad B, então A $ B 
Α Ἅ B, então 


eto. 


d direito de cutré, de a 
lor B tate 


A esquerdo de outro 


jo algariozo or d$ -= A adição, a multiplicação e a potencia = 
e ra o seu yat: T cál ai, Mo, SEC operações diretas, "que nelas, conhecen- 
mo a MEXXIX $44 o-ee certos dados, determ. resultado « 


ας = 90 
mo entre dois outros de v 
gae entro μι. 
ἡ DID = 590 Xii 
MD = 1400 ALO DL 450 


io minero representa unidades «e s mil, 


- A subtração, s divisão, m radiciação e 
ai logaritmação são «persções inversas, porque nelas, 
'ehhecendo-5e o resul da operação direta corres 
londente, e um de seus dados , determinn-se o cutro 
B A subtração é inversa da ndigñe ; a divi 
ão é inversa da multiplicação ¡ a radiciação e ἃ 


o Cum Biinko de vêzes asíor, quando te cgaritusção são inversas da potenotação = 


ORA Cd 


mm, dolo, três cu mois traçõa, 


p por 


TU = 4000  XXDOCXXXIV = 2000075. DIVERSAS 
΄ ^ Subtração 
à. (10108 Divisão 
Radiofagüo 
ia é «οἷο dos númerco naturais ati Ta LUE. 


figura o algariom 2 ? — 
com nlgarismos romanos 1 ll, 439,3 
35 7689, 10038, 23, 79873, 700004, 


b. ü 
com algariemos indie os seguintes A 
MOVE, DÓXIX, SODLIII, VITp4bXNY. pe 
ap númerco dadoa, risque qêntruço Y er cota peris 
á comtrago azul ca Tax sijaa que, $ vore με 


ño en sinplea j com um trago 
68, 908, 4, Migac nível cultural, praticavam a some, fazenda 
Sí da 80, 1219 "Sa, em cordas de vivas cres . 

É Maria e menor | A adição é a operação mais simples, e da 
τ ir dos três ? po têdas us atras dependen . A ídéin de adicio — 
Es de é maior que * está subordinada diretasente. à noção de conta = 


que se 


Na América, ca incas, que alcançaram ele. 


Considerezes dues caixas, contendo balas. 


qa outra coa 

ns duas caixas 1 

ta pergunta, é ea 
bolas dua 


6: 

ADIGEO é & operação que tez por onee 
deterainar o número de elesentos da coleção consti- 
Tuida por todos os elemen e abuente £ates,de du 
"us ou mais coleções dadas . d 


Admitanos que você possua 12 livros de 

Matemática e comprou mais 7. cu com 19 lívroB . 
A quantidade que você possuía É v adielo 

e comprada é o adiciona = 


Temos 3 


Observe que o adicicuando exerce sempre 
5 papel passivo, enquanto o adicicnador o papel ati, 


νο. 3 


REPRESENTAÇÃO GEQUÉTRICA DA 8044 DE DOIS 


+ (maio) " E S Para obter a representação geométrica da 
ša sinal indica que, reunindo 03 goma, É muito simples . Basta que , à partir da ori 

Muss colaçõem, obteremos uma coleçã gem de uma semi-reta, ir aplicando sucesivamente 

Segmentos puse às parcelas consideradas . 

Depois de feito a contagem, consta segmento soma , será dado pelo conjug 

to formado pelas coleções do bolas ko de todos os segmentos parceles « 

ea 16 elementos . Vamos representar a soma de 2 ϐ 5 « 

Z Las - _ A D 


= 16050 6 2 O 
ó E; A μέν Segmentos pífcelas 


Farcelas Adición 


Devemos ler i "mais pois é ip? ri: É $ 
Ret 
presentamos ο adicionando per (a Segmento soma 
por na) ea son pr(T^ .” 
Ñ pe ou sé 2- SUBTBACHO' 
* —, 
Admitemso agora, que conhecendo a soma 
-Adloionndor Mi aoin néneres v un Ablan, hüocablionos QEDRDRIMER 


m adição cono * 


le, Terezos us probl 


p CIA 
auna composieño, necenst ο 
154——3oza οὐ total x 
sroela desconhecido Observa: 3 Igualdade, podemos enunciar 
$a incógnita A propriedade fundamental de subtração y 
minuendo é igual ao subtraendo 8. me 


' o a seguinte pergunta iq ος 
Premon a a 12 , para obtera REPRESENTAÇÃO CEQUÉTRICA DA DIFERENÇA 
? πρ ο... 
A 2013 MEROS 


problema, oris Seja representar geombtricamente a di- 
ferenga + 9-3 =» 7 


Subtraend- 


, 1 =. 

Devamos ler 1 Quinze menos (=) dem ως o 
iguala 5. k SER 

O quinze ( sona ) recebou agora o né jm m m 

à pardelo conhecida (12 ), recobe é segmento, 


btrnendo « A parcelu desconhece 
V E nomes de 1 restos excesso ou 


3 - MULTIZLICAGKO 


Na prática da adição, surgiu um ΠΟΥΘ pre 
ΦυΕΠΙΑΟΙ0 é a operação que ten por blema : uma adição de parcelas iguais . 
las pona, do dois números e um diei 1 B+8+8+8 =. 324— Sema ou total 


Podemos portanto enunciar à seguinte 


irais, 3 mb Parcelas 4 númaro de pareelsa, 


á μὲ, x Ts matemáticos Ad ano r e n Hs 

a a muis simples, para representar um adição de 

wempre ^ por Si nna ce re er esteem co 
Se: 


de nobráo con meda : 


1 mu tiplisação 5 ums operação direta ou 


exemplo 1 


pevesos O de Guido de ας A 
or da parcela . as 


32 4—— reduto 


produto de 3 x 5 .De- 
le que tenha por ladea,cs 


Bu ttplicando wenos cons 

segmenton AB CD, 

O produto 

do retângulo, cuja ba 

multiplicado p. 3 unidades, 
iguala 32, 


ntado pela superfície 
5 unidades e a altura 


^ 


5 3 


Podenos observar que Sle 
ficou decomposto em 3 x 5 
É 15 parados iguala, de 
το abate ado igual À untánde » 
moi ando ser concreto 3 tambén podemos observar p 
o ο seguido de αὶ que so pode interpretar 
E como produto de 5 x 3 
e resultas 345-2433 


` nar uma soma 
ún ο multiplicando quartas 
utro ( multiplicador 


x 5 hiya =l multiplicando concreto 3 


νο + 5 Livros + 5 livros DIN E 
ο eem) 1, é a operação inverga da miti- 
plicação. E” uma operação de deocaponição. 
paseos 'Admitamos que você, abrindo um livro, en 
contrasse o seguinte produto. -ε 


4 ii gl o probles 8,X O = 32«—IPrcáuto 
Quando nio anbenos qui broa 


rigen á uma detera 
IL ἴον nic podenos reconhecer 
n 


B’ evidente que surgiria na sus mente, a 
ba É ο multiplicando 


/$ x ] . Fodemos esorevers de Ope EM 1 S número devo multipli = 
D x1. erar m obter 

pêrdo com a definição 1 é Pars resolver Beto problema, mumgiu uma 
no: nova cperação, chamada 1 divisão » 


Produto Terezos + : 
Rue. 4 8 = 4e—-Quoctente 


D sigh ionnas Diyigenão ES RSA Ca) 


Térmos 


τα» 
i 


69 


Dividendo—» 45 Ξε--ζέγεραν 
Resto —>0 ΕΠ 


ate 
que a divisão 4 


ec atro 
Destide noutro. - 
oiente 4 per 


» 
ire vizo 


O dividen 


so produto do 
quociente pelo divisor 


2- U minero não 
inteiro de vê 


im outre, um número 
a 


Dividendo —— 47 Se Divisor 


Rento — é "quociente 


Exi 


Heste caso, n divisio ὁ dita aproximado. 
ando ο dividendo τω Απ ro TEE 
genere ton, a ne ἶ 
Púdearo' abatra Cotes d X 
xn 32 lamnjas, quantos pacotes d Dividendo ucotente x divisor + resto 
32 laranjaa | 4 laranjas 
e Podemos fazer a tradução verbal, sob a 
p CEPR 1 8 pacotes poe i É i 


"Ὁ dividendo é igusl sc produto 4^ quooténte pelo 


4 Ar um minoro abet divisor , mais o resto ἡ, 
a divisor 


Seri da menos natureza dc divide d 
P Distribuit 32 larsnjs» pcr 4 E NP NM I 
Ὁ quentas laranjas recebe codu 3% I 
32 laranjas | ὁ ONE. 
hó: B laran)o? | fatóres igunis . 
mo Ίνα τα = 3434—Protuto 
ts 1 B laranjas 


ão do " potente irí Patéres 3 nifmero de parceli 
a, jótemna, à conas Podemos escrever c sete (7), e a direita 


“fr: ntén outros Ye “um pouco acima, un mímére que contenha tantas unida 
D da vinto. » Quantos são os fatfres considerados . 


Temos enti 
gx Dividir o nfaero 4 " Aaa 


produto, constituído por 


n 
quel a rafz obvios de 
gubo de qual número ?. 
ção, recebeu ^ noma de y 
operação inversa da potencia 
pa operação de ASAS ο 

a oporação que tem por ο 
DS aniar μα terminar a ας οσο οσα 
godemcs por produto de f: 


P I τε NR r 
oe 4x4 = 16 de Índico de radical 


R= radicando 
Te raíz 


1 aaillonndo 4 igual a rais , elevada ao 
“indice do radical. 


T» 343 e— potência 


7 = LOGARITUACIO 
II 


4 legaritancio £ cutr 
A ånheoida 1 tação. E” portants 
seja descênh a Pesenctação. Z^ portanti, 
Adaitamos que 


mE =: 
eis » e-exposn Adnitoaos que não conhadenos o valor do 
asa potên 3 de retirei ον 

o the 


Q4—xpoente a q 
—p7 Y= 343 


ΓΑ οροχαρᾶρ inversa 
una operação de decoa- 


ν 
- bese ?—7 bas 


Prensa 


| então a seguin 
ο no cubo ( 


a 125 ? 


Paremos então a w inte pergunta y 4 
jal niners devemos elevar 7 pars Sorenta »37 
Os matendticos inventaram uma 


poeira p 


4 nova Ópera 
nta e “o, chamada 1a, : Portanto y E 
I ας E an πε, 
τ no H detivo 1 determinar c exprento, quando a oonhe- 
iie. p Ἠμβλοαί-» Snos a buse é a potência P E 
T =? 
VL UMS 


Déyemes ler a logarítao de 343, baga 
Bip, é iem a 3 " E 


beu ο 


4x4 
zu 


5x5x 


e expoente 


[tamon que seja à 


se 


»)—9 '* 


então n segu 
no cubo 


o isto 


Io para 
fad. 


a 


o 7 
e des 
do, potencia 
decomposição , Partento 1 
f a operação que tem por ob 
quando nés conhecence Β 


Be cubo É igual a 


pone de base ¿225 7 Ou ainda | 


16 


z Índice da ra 
radicando 
raíz 


Logo 


5 D 


5 = 125 
O radicando 
radical 


igusl a raiz , elevada ap 


Pe PetAneis Índico do 


LOUARITMAGXO 


rituagño é outra opera 
porlant^, una opern 


güe inversa 
encóni ão de decome 
expoente 
125 

po τδποα 


Admitasos que não conhecemos o valor de 


Qexpente = ? 
ba “a 345 ento 


Faremos então a seguinte pergunta 1 A 
sánero devemos elevar 7 , pura ebternes 343 7 
On antemfticos inventaram una novo Ápera 

ou 


a legaritgacüo . Portanto 1 
GARI à operação que tam por 
objetivo , determinar o expoente, quando nés conhe- 


[genos n base e a potência É 


expoente ; 


Ante pergunta: $ 
terceira potênci 


mate 
lo, chumad 


Lo: 


7 
108797 345 - 


3 


logarftno de 343, baat 
A logeritmágüo 4 muito im 
os cálculos + 


gu rem dee 
1 5 igual a 3. it 
tante na vids, pera simplificação 


73 


Enero (con 20 


que tem pcr objetivo | 


da ocleção conati- 
mente 885es de du- 


= llé—Scma cu total 


^ Jw 


P d 


τση Allotonador (a) 
TE Parcelas 
Acea aT 
2- Eropriedsdos 


a) UNIVOCA OU UNIPORME : Beta propriedade aig 
Mfion que y à sona de dcin númerca é senpre Única 


ben determinada «Β΄ evidente,pcis c ocnjunte 

À seapre conntituído pelos elementos, que comple 

B conjuntos parcelas .Ura, ae c número dhatea μᾶς 

faria, é claro que a aoma também não variará é 
148 = 7+8 3 

^ o Ὁ) MODULAR + Significa que, se adioionarmos 

) e^. 64 isere) a qualquer quantidade, ela não pe altera, 

PM | nerd consideradc c médule da adigüo . 
Να «tiro + 6 - 1 
Admitomos um tanque con une certa quantida 


le da 4gun ; ae derranarmos nésse tanque a água Coh 
da numi lata vazia, fle ficará con mais dgua 77 
c) COMUTAZIVA : A adição é comutativa, porque 


se altera con a modificação da crden dus párce 
+ Consideremos c meguinte exemplo : 

Formada diante de um elevador, tre filas 
pessoas. Uan com quatro pessoss, cutra com cinco 
a terceira com sete. Qualquer que seja a orden de 


MA direta, que apresenta duos 


Warbsl, as seguintes expl t 


e 12 dezenas aj, 


as e 1 cen 79 
senao 5 tans 
são 21 centenas 
Devezon usar. 
Bor mizero pessi 
de palavras, pi 
Como vccê sabe, a operação da adicê 
* mito simples e peração da adição 4 


esenta normalmente dificulda 
3 cecrrem na adição, oomo — 
itnéticam . E 

ertência para a vida prá 


T com rapidez e ocE 


des. Nc enfantc 
nas outras operaç 

B'de gr 
que uma pessc 


Existen vírica procesos + Vejamos ale 
4)-ádici. de direito pura a esquerda 


dad mar primo 300, AOS ΝῊ Idade 5 ες 

Ec lonidade; οὐ 5 © 300, depois 20 e finalmente 5 y 

3 MARA OS í Portanto, 8ste caso apresenta trio fasen 1 
som porselzen 


comutat i 19) 4274 + 300, 4574 

. ão da propriedade com t n: b C DIES m 
das parcelas de baixo para eli 2j 4511 E 
im . Be cbtivermos us τς 458 4589 


Oa trado, a operação ostan NOJA + 
Usaaca a palavra post => 
ca pode cometer c nessi 


onos fazer Bates ofloulos mentale 


cuando necesaitancs scmar 15 cu mais minarom, 
$ mito práticc passarace um trago em baixo da oada 
nco parcelas e determinaraca O total de cada gru 
30. A soma dos sub-totaia, fornecerá c total deas 
fado. 

tine quando tiver 17 parcelas, por oxemplo,00) 
da proprisdado ro erar uz grupo de 7 parcelas e dois de cinco paross 
le duas o! al a 

Ás adicicnamon o resultado À als 

parcelas . 


us expo + 


B 
de primeira ῃ 


cas equiva 
Que propriedade aplica-se? 
egui 1 


das que tem 29 metros e ag 


& maio que a precedente, qual 


pal que tem 15 
de 4 fílhco que thar 49%, 
c 3? filho, 1 anc mais que o 48] O 
ue c terceiro e c 191, tan 

ca cutrca juntos , * 
φᾶς acfre à scan de dusa parcelas ma 
„aumenta de 3 dezenas e q cutra de 7 


a mais do 


Que alter: 
uma de 
unidades 
An uma acma de três números, udicionando-ne E 
unidades a cada un déles, que alteração actre a 
acma 7? 
A scma de várica números naturais é igual ac nú 
merc de parcelas. qual é c valor de cada parces 
la ? 
Scmandc-ae um certc número a um cutro, cbten-ne 
Gcmc soma Bate cutrc ?Qual foi o núdero somado? 
17- Usandc a propriedade conutativa, de quantos me 
dos se pcde sonar co núnerca 5, 7 pono 

1 Πδ- Dizer se é indiferente começar da guintes ope 
--- que Levaram um aluno rações, pela direita cu pela esquerda e Juntifí 
tes ndições 1 2348 cara 3251 5432 2031 3261 
e) 18 d). 25 1625 3263 1432 7534 
220 ο — 35305 +8372 


|- 4 soma de três números É igual ac maior mimer 
ismos diferentes.Adicicnandc-se a 
ES do aco” minerca, c Sator de três REI 
1 será a neva soma 
ἆ scun de dels mineres é c stxtuple de menor. O 
£ c maicr dc menor ? 


Admitam; 
fes a seguinte ad 2 


= 15——48oma 
ou total 


ado um livre, encontra 
+ Š * 


parcelas 


Ccnhecemcs uma parcela ϐ o total e πᾶς 

Babsncs c valcr da cutra parcela, Parfamos possivel 

Mente à seguinte pergunta τ qual o número que devez 

855 somar A cito, pura obtermos 15 9 

y Necoasitunca resolver Gate problema.Qria 

gonca entíc uma nova cperação, chamada: Subtracic.” 
Bsoreverexos assin t 


A 215 -- B =47 -—])lHento, exces 
wo cu dife 5 


ronçay 
ubtraendo. 


Deveace Yer : Quinze menos cito é igual a me 
Pcdeaca portanto, enunciar a seguinte de 
SUBTRAÇÃO é a operação que tem por cbjes 


vo, úndce à sona de dcis númerca e um deles, deter 
€ outro . 


ação + 


2- Sfabelo PONE | 
Para indicar a diferença, utilizü-se 
"n Te 


etre eominuena. ς 


tidade, c 
o. Ex 


y O stsuendo 4 igasi ac ~% 


- dimmende σσηη UR 
ὃς. dubeed Gaade. ἃς ἡ πο, 

4- Rosto ας 
13- 4 


nder muito bem 


UA Soda INDI 
vamente dada par 


4 4 diferença de aat! 
determinada , 4 


Logos 


btração é c zen 
de zero, ο 


ῃ A d R : 
una obrta αμαπιίὀοίκξὰ , NS 


- Hanc resultado, 
acréscide da neasa ση 


1-5 +3 
mpreender 


Para que vcod hor 
ta propriedade, rejane plo prático | 

lo possue Cá 11,05 ira, mas deve | 
Pedro Gé 5.00, e, tem ber de Fábio 083,00 
ca poden prc ἡ Seguintes modos: 
1 -18> Fábio pags a Pedro, A áfvila de Paule paa 
|. aa a ser noncr . tenoa 1111 - (5-3) 9 
Že- Paulo paga a Fedro oo 065,00 è racebe de 
! Pábic ca (à 3,00. Texou ι[11- 5) +3 =9 

Comparando επ dois resultados, podemca 


Mu (5-3) 53 


1 


h 


fashitar © noes 


É som E M 
* race 17 5 
^x E 
cer 
Pa Portanto, |; TR 
D denor = BED 


5- Casos de subtração 


a) O subtraend 
Exa 18 
5 


tem apenas um algarismo , 


Í b) Bubtrair dcis mínercs, quando cada al 

Func dc subtraendc tem valor abasiuto monde dc que 

PP seu correspondente no minuendc « — V 

F Acis miseri πο 

des dois míserj ) 

marec i REN dois má 1- Broréve-se dubtraende debaixo! dc ninuen 
E τς 9» de modo que as unidades da mesma or 

pies, porque c mencr reccte dem se correspondan , 

mc sator 2- Passa-se wa troço por baixe de subtzaendc 

5 iiram«se as unidadea das unidades , as 


dezenas das dezenas, as centenas das” oen 
tenan , etc. 5: 


Ex : 7856 ^ iinuendc 
53435 — guvtraends 
4421 Diferença 
2) Subtratr dois númerca, quando um cu al 


Slgariamco dc subtraendo, tên um valer maior dE 
58 correspondentes do mínuendc , 
REGRA 


Numa subtração, quando ug algariamo do aub- 
traendo é de maior valer do que c correspon 
dente do minuendo, aumenta-se Bate de dez y 
nidades da crdem que èle está representodda 


Ea idea da eubtraglio, po 
rática . y 


ento aritmético 


4) θέλου1ς das expremuzen 
842 = J6 +49 «12-75 . B 175. pg 
dodenco *aloular o valor desta oxprenaño 
aa dac n diferenon éntre a sona dos ii tri 
Ea ona dos subtrativcs, cu utilizando ca comple s 
- à Bentos, 


á igual ac subire l- Aditivos Subtrativos 


L ῃ usado pode aer c 
BiBabtrainde c'valcr'dc rente, 4 
medo + 
Ainuendc 
ΜΗΝ 881 - 314 = 567 
ien tc 
N-R) -= 
Difarenga { é Tenco 1 812 -.56 + 49412 7548-175- 
-8 = 100 +44 +49 +12 -100-25 
à +8 - 1000 8325-1052 = ? 


o 4 
fnere 
didis axente Paga calcular a expressão dada, utiliza- 


“4 91 
49 

12 deis números, ds des 

.25 a merca de. 

e de a é 

A bro do número nos 


2 ΓΞ Be πάπα subtraç 


—- enc e meto mil 


cerá ac resto ? 


B- Se mcmarmce 4 u 
ASA “Ηγοε 


a centena no miny 
ndc, O que aconte- 


5 de quarta crdem ac minu 
á Unidades de terceira orden 


ac subtraendo. 


©, C que acontecerá ac: resto T 
7. 15.Vai l. Sr Calcular es complementos aritméticca des seguia 
tes míneros : 8, 26, 38, 102, 349, 2576, 347, 

das unidades do milhar) Eo 54275649, 734,911, 11, 777, 111, bag, 19 > 
ROS Resciver as seguintes xpredeten! utilizando os 


Meis processos ensinados 1 

a 19.413 - 512 + 918 - 17 e (31434 
y +357 +64 - 239 - 6 =) (RI562 
à E 


1,28 + 104 = 74 2 (R1289 
Ἡ- Be ς com tico de um número oempro 
Í GM entre 200 e 400 é 622, qual é ênse E 
E 
ae Āe- Bfetuar as seguintes subtrações i 
fre c resto de yaa subtraçã: á 712 578 876 21307 
efenconta cu quando ae subti =201 549 -591 E 


tidade ac sínuendc ? 
Morescenta cu quando ee subir 
reta ac subtraendo ? 


Por que a eubtração ο 


ega pela direita ? Em 
que casc é indiferen 


e começar a subtração por 


ja lualguer 1 
€ rento de uza cie ni e dc minuendc se eubtrai a diferença e do re 
año aumentados ou dininuid?E ^ aultado ae subtral c subtraendc,c que as obten? 
? 


A diferença de dcis nínerca é B e c aaicr exce 

de a diferença de 12.Achur o maior . 

Bretmar, aplicando as propriedades da subtração 
(7+6+4)+8-7 


(7-5)+(3-4)-17+3)+(18 - 9) 


450 blo + «δα 

(Ga 2 NA (8-(5+21)) 

Um núnero ésquádruplo do outro e a diferença en 
1 8 is eac òa númerça ? 
ASIA E ri quádm:ple dc menor e 


93 
V- OPERAÇÕES 
LEERACOES 


AULTIPLICACIO 
Definição 


MULTIPLICAÇÃO 4 a cperaçã 
Objetivo, determinar uma som de tenuis Me tem por 


e tantas 

le cutro. O que € a aum número (multiplicando a ques tas επι εὖ 
scan dc mencr ? 6 ides de cutro (multiplicador )'. 

O que é á sona 


enga do Baicr ? f G ο Soma cu total 
imbélicas . I 4 
E astadou até agora, ad Parcelas 2 nº de paroelan 


aua. LA ox πι 5 Zo reduto 


Pu Ú ο «Ἔ 
"ultiplicddcr N dal tiplicando 
Wins | Tatres 
| 2- Símbolo 
Poderemca utilizar co seguintes oinnis è 
x) eu (.) 


| 3- Propriedades 


a) UNIVOCA OU UNIFORME. + significa que c pra 
Ea de dois minsros é único e hea detarmidado n 
E ors = 5x3 
b) MODULAR : o valor de um número não ae alte 
ando tiplicadc por 1 (um) O 1 6 consi- 
ic o médulc da multiplicação . 

iP xl e022 


Módulo 
e) TỌ : qualquer quantidade multipli- 
por E CUT CARAS . 

5x 


Eri 6(123) . 95 
iguais É μας ασ» 
ego 


Ee M o mesmo resultado 


Jcador, então y 
fa perolas, lc é 5 


3340x7 = 


3x5x56 
3) O PRODUTO VARIA NO 


5x3x8 = 


πμ 
efetundo, e n opit T 


MESMO SENTIDO DOS PA= 


H mar d. = 10x SE = 30  Observanca que 
40 263x3 = 13 ες αχ winatin q 


a 8x12 = 96 


Butitsutz(5) =8x7= 56. O produto di- 
lu 


E” 
1) da DE DUAS JOMAS INDICAD) 3 ob- 
bets 311 ΞΡ c-se cada parcela da primeira , 
δω têdua as Parcelas da segunda e somam-se ca re - 
dcs. 


(8*7) (542) = 15.7 5105 ou 


goma ir IES ΟΕΕ i: 
Gp ee o E TD 


SECUN 3i" al Ὥρας οἷν 
2 5 13) τς. ortanto, podena, sabras A ` 
5 40 15 2) = 5 «8x2 +7x5+7%2 
ES A +7) (5+2) ex 
| EL + ——a—— y . 
a) 


Neate caso, basta aprender muito ben as 


Megarisac ac 
| Bando e eso 
Produto p 


Mais, será 
τος 


5 i E 
i c AURO COMPOSTO x πύνκηι SIMELES 


7 
742 
x2 


2968 


STO x NÚMERO Coup 


Creve-se c multiplicador 
por baixo do multiplicando. 
Começa-se pela direita, mul 
tiplicandc c valor de cada” 
Cr, por todos dc multipli = 
lem: da direita da oada 
coluna vertical . 

A soma dca produtos pape 
produto proouredo ( total ), 


multiplicad 
evende c al 
ial na menmi 


Aplicance a propriedade comutativa, para 
— ferificar se um produto está cori A 
dra cclv-n da esquí 
Ὁ τος, C ES Oilcula sépia 
ος) qui ἀξ 1 * a) JULTIPLICAÇÃO FOR 5 
mísert por 2 | ο 6 3 Ge o númerc & 
a terceira ccluna, decanto por 2 é depois, coloque 
Mra ac seu ocrreapondent L um zero à direita . 
4 groupe da ónde um dce pri AN 81 2x10=4x 10 40 
1 "174 x 5 = 1743 2 x 10= E" x 10870 


b) 


2. xpi o mímerc £ uper; de o mínerc é 
par, faga s divisão aproximada por 2 


e depcis acrescente um 5 . 


Ex 7x5 =35 Τ 2 2 5 ram 


reita de 3,esoreve-se agora 5 - 35 
ICA: 


crescente um zero A direita dc cutre fa 
tor e aubtraia dc número assim formado, 5 


99; 


Escreva c 1 ἃ esquop- 
um, 


l4 v Eaoreva c 4 à eg 
er formado [rne 
un 


ue ven daqui ) = 16 
to Suquerda de 416, Te 
gabtrai 4 γα 


^ η sultíplican: 


é ἄπαγε o Bd o 
da dc ρήπορο 6416 

remos; 536416 
de 7856 por 


aquera 
ΠΕΙ formado, Te 
D P o produto 
gue quaíquer número por 


ir escrever seu Últinc alg 4) MULTIELICAÇÃO DE DOIS NÚMEROS COMPOSTOS 
LES. As seguida, scman-se di Pisis immi 


. até t 19 algariemc + 5 6. 
ΕΕΣ NT said 


Esorevenca o 2 a vai 1 
| dê 2% nignriom + 
ffr inferior a 10, es (2x4) + (5: 6)+1 = 
tado tal qua a = 84130411 = 39, Saore 
guperier n, Jo) inogavensa ata vemos c 9 e γᾶς 3. Σ 


p À sss seguinte . 
tiplicar 53 por 11 . 
rue 5 


genns : ο Enoreva ο É 
al : 


30 0 47 algariamo 4 
(5x4) +3 (que ven) a 
=20 +3 = 25 , que sgoroya - 


mos tal qual, per mer o Vlil 
ac produto parcial , 


Exxzhkcicorog 


- Efetuar oa seguintes produtos 4 
Remp; 


6) 
É 


Resp? 801222 
E 86825 
1789 


Κα EE ee οὐ 
IM silen deta do nous re 
MR odds um dos 


m “Aplicando a 
Abativa ez relação ἃ adiji. 


4 ns 

I. holas, á mun) a 
sa (2) E 
iganidades (1) e (2), podes 
ο. 4 unidades 

ὁ preduto ficcu acrencid: 
iesácr, Se tivénsez κ... 
ras ὁ unidades, predoni 

mss quantidade igual á ὁ Y 


n 
Lie de ip doador vá 


En rari 
l 315 t 


E, podem 


4 


página de 38 
5 cutra de 60 11 
linha. Por que ? = 
8615. “ultiplicande êsge 
esntece com a soma T 
e distributiva as ofLoulo 
es + 


A soma de dois número 
número 


da 


a 
a 
b (3+2) 
ο 740 -6) x 5 
A produto de dois números é 96.Qual 65 pri 
de um númerc cinoc (5) vêzes maior de que E 
meiro, ¿cr cutre número 
segundo Ὁ 
Uma pessca efetucu a multiplicação 231 x 108 e 
O segundo produto ach c primeiro desig 
para a esquerda uma única crdem, Deters 
minar c Árrc, sea refaze 


in 


lu to 
pri 


5 vêzes maior dr que E 


51510880108 


prinei 

arā 

vam dcs indús, que diapa 

e elementos da operação p 1 

divisor, quociente e resto, fs 

fes conhecimento am tranamitid apelos 
Res gen m transmitidos à Buropaypelos 


2- Detiniçã: 


Admitamos que você abrindo um livrc 
Bentrasse e seguinte produto 4 


= 45e-Produto 


δνό 


Posslvelgente, vcoê faría a seguinte per 
funta : -Por qual número devo multiplicar 9 , piri 
Eeter 45 ?. 

Paro resclver fase problema, surgiu una 
Mova operação, chamada : divisão . 

Terencs : 45 1.9 Sequoolonte 

Dividegdo 7 Dir > 


D gerace uS 


O produto recebe o nome de dividendo, o 
oido de: diviscr e c fator procurado 3 


Podemos então enunciar a seguinte defini 


ão + 
DIVISIO é a cperação que tem per objeti 
» dadoa c produto de dois múnercs e um dôles, de= 
inar c outre . 
Foderenca também desejar saber, quanta 
em un minero contén cutro, Niste casc, poderemos 
tir duas hipóteses 1 


licament US] 
EE o iorunto, 5 vis xota 1 O dividen- 
Ee ἃ 4 pelo quociente , 


* Quociente + Rento 


Ou è : q* =] 
Widendc é igual ac produto do divisor pele questao 
fe , mais o reet ἌΓΑΝ 


to de dois núme - 


dividido pela unida- 


Miviscr ffr un número abstra 
rá do mesas natureza 4 


Tm E O 1 (um ) é considerado 
médulo da divisi: . 


Aiatribuir 52 Laranjas 
nem. quantas laranjas rec* 


dividend AE 
P dividendo por 2, temos + 
Lu 


612 
© queciente também fiocu dividido 


avitontes ento, 
¡A 
e a prepriedado/Gnunciag., ο 4 


#ultiplicunde-se o divisor por 2, temas 
32 Uas 


o 412 


Portanto, o quociente ficou dividido por 
queríamos m trar . 


2) Dividindo-ae o divisor por uma corta 
signifion que, quando E SE c quociente ficará multiplicado pela 
A 


certa quantidade, c qem quantidade . 
ir para emm. quantidade . 32 La 
ο 4 
Multipliquencs c m Dividindo-se c divisor por 2 , temos 1 
plig se 
i: 2 o πα 
A oC s Observanca que o qucoiente ficou multi = 
o cado por 2. 
que o quociente ficou 


ide por us 
e Ro dirías foe 


a - ato 109 
EN. >: fivisor, toto é, foz senor que Bate, oclcon-sa da 
M Ρινιάϊαοα 5 32 por y fo diriadnic, A mo seguinte 


o do 
a | Diviáimos ο 24 por 5 plícado . modo já ex 


απ c 40 " 


or e o quociente têm um sé 
algar: ata Procurar na tabuada. de Pitá 
r míltiplo do Sor, yl 
E dividendo $ [2 divisor, contido 

E O númerc pel 
µε fose número pelo Mar rr ος 
i 5 car o divisor, par 
$ segundo e assis su W quociente ὃς 
a Ex i Seja dividir : 43 por 5 , Na tabuada 
κι ες esr 5.95 45 

Fortanto, B €o quociente . 


1 é precedido, multipli 
ter éste miltiplo, que 3 


ET) - 


de divisão 


Sombinaçã: ples 
par, inferior a10, dividido por 2 + 
8 
p divisor À direita dod La 
é meio de ums linha verti e τε) 
gra horizontal, debaixo do divi2 inpar, Aus a 10, dividido por ἃ 
da do divided AS Ze Diviaor . 
en diviscr entá conti Dividendó 1X  4<-Quociente 
possível ) De 
falo como primeiro UMS o número é dividido por le mesmo . 
Ex + 5 L5 


PAPA D) R 


ivincr pelo 


a ο. α -.' μα 
e detid 4-05 produtos da tabuada de Pitágoren, são apre - 


sentadce soh a forma própria do cálculé escrito 
Ex 24 
ο: 


ο Caivizor ton un οὔ alearisno 


JUperação apresentando, ao. primeiro ensaio unc 


estimação fácil e exata, si 


m 
5 algariamo , 
divisor, dundo 


nule forma com 
menor que c 


č BÜbre dois algarin 
€ final dc dividen- 
nal ao quociente , 


. 1-) Es fictis é «τείας dE MN 
p dividendo, conduz Ex a cega τ... o 


pociente . ana $1 
σέ fei G 
06  402e— quociente 2-) Estinações menos fáceis, por causa das rcuervan 
6 E Ó divisor termina por 8. 
Ex 1 Jue la 
-72 D 
ó 


) Formas main trabalhosas de estimação sempre 8 
no divisor , 


Ex 1 63674 y g 
1.2 
4 4 
26 l 
4-) Supressão prévia de um aesmc número de zeros 


no dividendo e nc divisor » 
Ba ATOM à ab = 1476 : 4 


4 terminado por zeros 1 o» aid 
dente e ca restos parciais si: 


eos 


1 " 
M, finais nc dividendo, o reste 
esloondon no quociente . 
5300 
suo 


) Estimações com οὖν. interior ac quociente, Pro 
Sença de 8 no divisor + 


us 


8:12 

342 Hc 2a 
818 17 [s 
32 1 8 sá i51 
963 135 s Han 
928 1 à 13 Dem 
126498 1 2181 

3207594 1 
plazca, exigindo AA Ma E 
iancs do divia 2100515 1 Eid 


2 
L$5H—— Ta quel νυ, don divinton exa 
erainar o divisor de uma diviso o; 
omo determinar o dividendo numa divido exa 
mando alo dados o divisor e o quociente ? 
lados 1 q= quociente, d = divinor a r = rento 

ro Dw dividendo . 
Dados +, 3 = quociente; 4 = divisor é Ὁ α dirid 
ndo, determinar c rm rento 
wa fazer a prova roal da [o πίον ο D = ando, da O | 
ο palo quociente ΣΠΟΡΩΝ determinar o 
T produto obtido . | dos ο D =» dividendo, q = quociente, determi = 
Femultadc, deve-se encontru nar o d = divisor eo r= vento. 

76 u— Quando uma divioño se faz exatamente, qual é O 

4 autor número que 84 podo acrescentar no dividen 
do, sen mudar y quociente . 

indo a divisão dá un rento, qual é o menor 
o que se pode subtrair do dividendo, para o! 
ter um quociente exato Y 
Maltipliquei o dividendo por 84 e o divisor por 
42. δε o quooiente era 35, qual mard o novo que 
ciente 
μπα divisão, o quociente É A ao diviocr, e 
O resto é o maior pcasível . de a soma do div 
Bor com c quociente é igual a 18, qual ποτά o 
dividendo — 7 
Dividir por 78l , o produto + 


18 x 11 x 761 κ 5 | 
Aplicar a propriedade distributiva, Aa. seguin 


tag E 
"n ο η Y 6 
99 - 55) * 


8 dcis mín, 
quíntuplo dc aq 
a do meros | 


quocientes das diy 


5 


1.5 , fazed 


us 


1 
543€— Produto 


n? de fatóres 


z Os matemáticos eatabeleceram uma convan= 
ção para representar um produto de fatêres iguales 
M escreve-se c fator e a direita, um pouco aginn, 
urpüserc que contén tantas unidadém, quantos são 08 
fátóres ccnsíderad ` 

Ex: 


3— expoente 
343 e——— potência 


Fodence portanto, concluir que ZQTHICL 
"rp produto da mE nsu 


base — ” 


Lr 42 4x4 =16 
n? - 11χ11 «12 
5“ = 5x5 = 25 


Aimitamec agora, que seja considerada a 
se de uma potência + pr ο 
" 


» i 
s". cu-peptuéia 
base = 277 
o: int; Punta r = quel ο 
Farenos a seguinte perita τς Quel 


o que elevado ac cubo ( terceira po 


? 
E teab probleña, ča hatendti 


Para resclver 
inventaram uma nova cperação r a rodiciação + 


fies diferentes 


potências de mesca bi 
alferentes, dú-se a mes 
565. 


Eno 
[m 

Rie 15 » 3 

este de canto e vinto e cin 
s teto . 


rra? - n? 


¡ECO - οκ οκ ro = 


zm 


= 5 


f ccm" PrP - É 
ΠΡ 


For convenção 4 


EE o. x De actrdo com a definição 
o 
êncins, podemos DEED 


BELES EI 
UP 4 ES Se 
Hot 


da Bapro 


119 


e &esza base e ες 


ência d 
ralo ase e -Sabtr&em- 


iv 
Zara dividit f a nesze bi 


a diferentes, 


ceri y 
E ut. 157 2 =13 
6 


3 


3 


7 

Do n = τ 

2) De mesne expoente e bases diferentes 

IMEEM Y = (42x 42x 42 )ι (72737) = 
MO garças. Ó 


Pera dividir potências de bases diferen- 
sacs expoentes, dá-se c mesac expoente e di 
as bases « h = 


a dão BE. 
tar ca odlo ay 

3) g 
Bi Pis TÁ ou 


te resultado podemos concluí 
du qe idade elevada ac expoente sero (0), 6 
1 398 o 
Tori 5989 =1 
99 κα (7+9)? 


4) 
DEUS iom E 
diBste caac, não 
poa 
"aq tare resultado scha forma de = 


=6,75, Potência .. 


expoen 


q jê e sxpdi) x (5741) 
ὃν ἡ 
τετ χα} sni 


don-se O minoro, polçexpoent 


3x 
7 Páloule: o: produto-do 


indicando 
tuar, indicando £8 
ToMaeis, as cperações 


ο) οὖς 52x 5º 
717% 7 
eys*a = 
4) 1815 135 =? 
ε) (18. κ) ev 
ε) δὲκ 3% 52 1 


) (52x 39x 53) =? 
) (2x5): (2x5) ? 
h) (25x 25) 1 (3x ET 
1) r ( 2x4)? =? ) (203)2 4 42). 1 
3) (07x 20%) u(alx 5%) 9.) (72)? = 2 

3) CZ 59)! x (οὖχ 52) 1 (22 x 59 PP 3 
Mas 


5- Tranaforaar numa potência de base 15, o produto 


πε. :, 

cubo enredo de 2 x 3x 5"pelo 
2.23 x 57, exprinind. ul tado; 

Per uan só potbincia de cada fatos prime D dois 

"ütipiqu o quadrado de 3 x(2 &5)5 pelo 

¿subo de 


d 
X407 x 5)? e 48 c resultado 
Dor uma ad ESI da cada fator prins a 


da pela diferen- 


Aica] ac quadrado do 


re enn s s 6 
Rides . ade, 36. 
ΜΕ E O 6)? Aplicando 2 
quadrado dn soma i 
pen 5. ο 30x6 +60 - 


= 900 + 360 +36 = 1296 


pdioada de dois números, 


O quadrado de um número inteiro decompog 

i , nas e unidades, é igual ac quadrado das 
m asin O duplo produto das dezenas pelas uni 
s asia o quadrado das unidades . > 


TES q 
é 1) Diferença dos quadrados de dois mineros ig 


-(9-4)4 = $ 
2 62 
07 +16) (17 - 16) =17 + 16 


M-i9x4-4x4) - 
2 d 
OTT CL E Soma: dos dota mineros 
É AS indicada de à A aif ἃ dos quadrado: 
pipas e ΕΙ 
asin o quad! teiros $ Id quadrados de dois É 
: 98 números Ὁ TOS É igual a B7, 


números 
Wais 


Mirer (70537 54a)? 
8-5: (6-2? 


173 οφ (9 4) 
us 


(8 s sji 
(23 - y 


- dou neguint OP 


mía, 
Maua dezocas e unidades : 43, 


Ὑμλκευδο que De deve somar αι 
TEB pam ee cheer o quadrado | s 


ia másaros 


nhocida a base 
nte 


base » potfnoís 
te perganta 1-Qual 


Faremos então 
tencia) é 


giüserc Es elevado ac cubo ap 
ia faner esta pergunta, op os MIN 
plonaran um novo símbolo operat 


Radical N 
Índice do —=> 3 
radical. ^ 
radical 
rada exata de x 
É o número que elevado so quadrados re 


exatamente o número dado. 488154 gén rais 
exata de 25, porque ! οὗ « 25. 


[re 
{5 - 2)? as MES toco que 


4 (3-53 de usa potência . 
e 4) (9-4) 


1 
| Md palavra roig ves dc latin radis y ga 
da mem, É indubi Árabe Contacta 

μξιαρᾶό, pois com oa ina so 

A rh cuit» antea 

MA Fezance inventae: para camela . 
Os (rub m cem a palavra 1 

"ilr ", una tradução da palavra sünmerita: > 

f Significa : vegetal e tambén páis quadradas 


desconhecids a tase 


3 xpoente 


bane » 7— 0 thnois 


inta 1-Qual 


dos soguíntes 
πο Fsrencs ontão a seguinte per 


nidades i ó 


E plsero que elevado sc cubo ( ter potência) é 
Have somar a: ipa α 125 7 
Para fazer coto pergunta, oe temáticos 


inréacionaraa ua novo sínbcle cperatéric + padig& 


Radical N 


[rados de icis "T 
RI Quai» año 35; 


Índice do — 3 
mdical > 


radical 
MS ais quadrado exata de un ní; 
É o múnero que 


ME exatamente o πάποτο dado. 
Ío exata de porque 


qujo qars 


y D Ce nexa 
tá contido ca 39 . 


iem Mois caos + 
Me É menor do que 100 . 


os quadrados dos 10 pric" 
p α seguir . 


Wuidrada do número dado 
"Us exemplo + 


Esto ducen, 
Dentenas do πάς.- 


Ador quadrado contía 
faso dos dezenns 4 
cbterencs 25 

un ronto 


as cutras duss po 
ber: 
don dezonso pai 
jo das unidades ( u^). 
ite das dezenas pela: 


is Logo, mó 
resto , 


ly por ua ponto, ὁ fi 
το, 


ΜΗ oontido pola, o ¿Str 


"808 c número dei! 
RFO dobro dns dezenas Í 


"entá o ἀδύτο do pros 

10 dezenas é o ú 
ladeo du ruiz, dividi: 
Séré o nlgarísno 45 


Wu de 5 dozenas é 


pedo entar ^ 


Vejamos cu 


Beja a rais quadro 


Vamóa usar c 


à 


E múnero é muior que 100, 


Dior que 10, logo, 


enga e unidad , 
mais c d'brc dc 
mais o- quadrad 
Cómo ο quadr 
Wü centenas, c gundrad: 
que estar nas 1918 nt 
ΤΝ 
EE ) da direito á 
Í Boca 1918 está 
maae ο quadrado das 
dezenas da ruiz, ποῖ 
Pa us dezenss da T 


de quadrado do mior 
ος c 
Sentensa . 
Aplicundo a r 
do caso anter 


16.69 oenton: 
&oünándc 
ão número dado, 
rengs entre 
de aña 44 deser a 


a dan deze 


ua reja quadro! 
aposta de dezenas e unte 


quadendo dos dese 
zonan pelar uni 


MN classe segui 
EUM operações anto 
Sassen do número 


fêr 


9 dfbro das da, 
6 de unidades as e 


O ea classes de 


"m 
ada da raíz ; 5 


8 classe 
a operação 


9 Μάπετο roproa 
do, e, subirae. 


κ) Divide-ae c 
Figos, p: 


hi fxtrni-ne a raiz adu, 3 manos de ua unidas 
de, da primeira (73) 1 asia, 
primeiro al E da r 
n A ES 45 | 
Peprésen tado por Aloe a τοῖς obtida no quadrado e mubtecosos 
(m) 


(64) de classe considerado { 7 


do, nubtrae-se dc € resul tado 


ipao ἃ direita 
(94), pelo e 


= 648029 
- nos 


fa elevar a raiz onec 
ponto 1 o resultados 


gt 


Suponh&dos 
(gem rre nencr 
E 


#eja o rest 


misero dado NE — 


+ ru) 
bro de ráis á 41 
A; lgunidade (1) fto 
rat 
4 
Lembrando a do quadrado da sosa d 
dois núneros, podenoo Σ " 

MN =(R41) 

E n&ete cano, n rats quadrada do AÍ 
ão meria E -ains Bth, O que no 
Neneluir que 2 roiz tería sid errad: 

Portanto, podemon ar 4 
RO pasto de uma raíz quadrado pc da too , gar 
Dig ac debro da raiz "O. 

B- Bois quudrudo de us produto 


Da n 
Bo quadrado, elevamos ο 
fíplicamos os resul ta 
"Para extrai 
fo, extrainos n raiz 
Ἔξρ] lena: 


Tencs 


ο... 


ES gonniderenos ο noguinto exenpl 
mú tipio — 5 D 


L— divisor 


ο 5 


Direnos que 45 4 μα πιά 

MEUS. un dero inteiro do a 
O πίαοτο 9, que está contido 

Desiro de vêzes ea 45, é οἱ 4 
Para represent: 

MOM mütiplo de 9, oscrevonon 1 4505 
Tá Mo prática 4 conveniente suberace quen 
SNR minero 4 divisivel por outro, mem afetaram” 
a divisão . ned 


Paru deter 


om om mdltiplos do 


ae. € Witt testo m licá-le pela sucesso de 
3 Bia ndaeron natur 
deis πίκοτου 4 613 O T 
e Benor . 3512-6 ΣΧ = 12 cu 
Hui mm 

Δ» propriedndem fundagentals dom mflti = 


pes são + 


a) A soma de várica múltiplos de us níng 
ro, um múltiplo dhate número . 

b) à diferença de do 
número ,é um milti 


ο) Todo gúltiplo de un aúltiplo de um πᾷ 
mero é múltiglo dénte minoro « 


ltiplos de ua 
Bate minero « 


— opes 
E dades, obto 
igualdade ; 


XS + 6x5 
Ginoo (5) es ev: 


Cunta 
ainda us 


MS ún critério gora 
των de divísívil 


Vajuaoa 


a) Divisiviliónde por 


mpondo=o n 
dens , teremen 1 


HM E17 x10 saxi coxo + 5 
NE regra odor ym E - 
M fora que un n vel p € neceg 
mário que o v j 
Δα 10 , «a 


Expr 


THagEo no divi 


edade Aistritutiv 


I) Deja divisivel por 2 4 
valores absolutos de 5 


ds todos oa critérios 
dame raciocínio ; 


de Bivioibil! 
ábílitos re 


4 divioivel por 
5 ded unidades é par - 


6 divisivol por 2 e o ro 


“ 
visivel por 2 e o resto 


f É divisival por F 107 
ο absolutos de peus ni 1 
4*3. 


x à Yor maneira á 
vtetval prg 


da. 
E. 

ο EA ΣΡ 
vel ε΄ edem. deiner: 4 


Misie do ndmero 3575x 
"ο 3 - 


2) 3+15 


Teams 2 x(0+3+9)= 6 + 
Pe =» 6 = 40 - + 


Wi é divisível o 
Ee: 


casis a considerar, cu 
legado, 2935 salir cu mor r « 


Mimero 1000 


mikese menór do que ail o enge poda prat 
macenmári- que 
un dipl ES 


jo, + 
50849 
Tena a ( 10 + 17) - 4 


3 pe * 2x4 + 4x3 
- 8912 = 

ES Bir ecane inte, qm ! 
ΛΘΚ ΠΠ šc € divisival 


BA ι 


16-10 = 6 


Quando na 
riscos de 


absolutos des algas 
r menir á ie 


er 9, ΠΠ 


inaen de “E 
soentar À primeira, taf 


ἕνα-σι Er 


Ὁ edsoro não 64 
wel sc rest é 


4 npe por 10, que 
visivel por 10 
divisível por do. A 


de um miner: qualquer 
ipic valor do algnriso: de 


de Der quais doo y 


año fr, dete η 
O rosto 62. de Determinar c nencr 
po usa, para odi 


s 8478, 


5 


attis 
MC grego, asta 


Ja infinidedu 4- 
máxis- descay 


em uu " Bistory 
ehineass ]* conheco 


οτι divisfveis p 
7,15 o 
pos ua ocnjunt 


NEN, 29, 531, Y» 75, 
ΕΞΩ 
MO, 79, αι, 67, 05, y 
m. 


ER o 


e 
primos 6 ilisit4 


dizon-so 1 pri 
m 


Ὁ už: priocs entr 
ir dontre 81 


E 15, 22 ο 49, ο6 
Ίδης 15 e 22, 15 


Miviscres =: 
ples, que n 


ΠΠ PO nánoro de 4: 
96, acmendo um 

cus fat” 
btidas " . 
Tomos 1 


V uzatas dos 


À direito do r 
dutos que ec -υἱόα, uultiplicondc-: p 
FAR úñoritca actas + 


UR?x2x45 -2x2x: 
PU = 22 x 355 
seguinte 


3- MÁXIMO DIVI 


4- MINIMO αι 


Bh Beja dividir 35 por 7. 
Temos + múltiplo —» 35 Lge divisor 


p. 
m5 


νο 160 07 11,230 $ 
viseren pr! 9160 7 
ERE μι“ αν é 


149 


ο = 2234547 E 


ἔτι DE NUCLIDES οὐ DIVISÕES 


É úa process: particular por 


Miura cbtar=88 c 3.0.0; du ὁ {8 núncren, ÓS 
Hide-se o maior pol: atn r . ὅ rd 
entrado fff zerc-(6).,.* algr dca ndaonra” 
dades Ó - αἱ a Dew τὸ. 


vido-so EAS 
ncdo, «46 
Otim di 


Divisa: re 
Heston — 


Na prática, 4 
PSinur co queciont 


Teronca 4 
660 [66 62 Lô 
o 16 [ 


4 Podoromos evitar ess 
MIGO: - olacrítac de Buclides + 


106 » 660. 
de dedo, a diviecrus cozuno 4 
qo Dod 
EE Seus divincres prices . 
BIO níserc total de di 
Bh des cs seus divisores 


o Deserasinar - <.D.C de : 2046, 
o Determinor < de des 36 


o Bodas duis tóduss de 
rinentc 


mpriment: p'esfvel . 
a oudo podaço 7 


AI ro so na 


Besp 1220 diso . 


ΤΙ) 


1- Origen 
E Conseito- κ 


- 

m 

E mánero misto qa 
E victu vere 

a 5 ena: den-minie 


10- Bubtraç 
li- üultiplicigt 


12. 
13- on 
14- Ἴ 
oi 
À origen das frações ordindrias É αλ 
EEUU. babilfnico, estpcica e rosc, join da 
EE quo conheciña as frações. Grando duto dq 
EE uoo paro c latim, no séoulc X 


OM Aiiarieni, apee u froti 
ὙΠΕΡ y 
με, do 


ev vistemótico 4 
ma taxbés os indt reali: 
(mécuic XII).As ; consecuti 
4 


Mhama sejs, que a medi 
Πιλο4Ξ principal 
πὲ Suesde que 
quentidode que ae 
quisermcs ae 


ade princip 
tranaport 


jas de un todo pode ος 
por uña fração dtum 


e ma línguagen vulgo: 
p 
os 


Wc gaspo dn Matemática, 
ração « 

Coe bee problenas 
viran- eR s 3 aspi 
afabolca, con 
mentar y parte qual 

w plu 
o consti 
óntros . 


ΑΗ comé c conp 
n em us todo, cujco 
ΤΗΝ cont 


ligas α napliagic 
Mução dos nümercs 1: 


157 
VOU, 10000 eta, 
pen 


quart 


5 umprêgo dos nf 

Ses inexatos . 
dn ona? uns w um déetn 
ste nenbus mízer 


Quociente exit 


isca diviaf-l: « 
té; formado po 


ea un 
ια πλ dt dencainador 1 
menta κ fração por : P 4 colnadaiug dueté: 
münercs aoparados r 

DRE traço + 

E muserador 

M denominador 
[1 separar c raseri 


ERGO inclinado « 4/5. 


om 


de por us o 
de da pr 


ir 
Mo a tro 
- deze 

A fr 
ΙΝ 

A frage 


Use sobra cit 


Baro 


ser lida 
ifbro sete . 


gencminador, a 


manersicr de 
werlar : dencain.- 
E icuda por Bose ni. 


ÍA unidas princ; 
4 partes e ccn 


Logo, dir 
ue 6 c divisor, per ua músero, à 
μες, ficará multiplicada por Be 


Mütipiicandc-se ο de 
andor por 2, tereacs : 


FEZ = τὲ 
(Merareno8 3 par 
6 parten . 


SIDNULTIPLIOARDO-SZ OU DIVIL 
MOS DE UMA FRAÇÃO, TOR U 
Dá FRAÇÃO , 330 BL AL 


fração flecu diva E. ba 
ET : CT» ἃ 
( Td ESES E 
A y € | / y 


lo se multiplica 4: 
Hrtáide " y logo, no cul 
4 o diviocr, por ua mías 
Πα, ficará dividida por tr 


Bento igunis, o quatre 
Ὁ 14 dividiu a s 
ΠΣ E 
O 20 div rtee € δὲ 
Em duas partes - 
O 30 “es B partes ο ocami ἡ p. 
O 4e finulmente, dividiu ea 15 
ο oito partes . κ 


Perguntá=se + Quen comeu sain 


Menoainudcr de uas fri 
E nuseradcr, a froção E 
o min 


ghollaente constat 
ο a cessa qantid 


2, tereacs + 


ja, dividindo-o- E" v 
Senso εάπας., 


o as duas prineir. 
eopolusão . 


Medicare παρω | 

ET plícada por Bane 

Ὁ dencminader pe 
dedivlaida pelo aes 

varis e 

übvidir ο nussrador por 

ividida pelo dito μήποτ 


ΤΝ 
O nesne nt Es. 


Própeta 
Iapréprio 
tive 
Irredativol 
aparente 
Própria 
Taprépriù 
Redutivel 
Irredutivel 
Aparente 


p 
4 

5 
a 
b; 
5 
a 
o 


e denoninsdcr diferent 


que c ακομη ide 


"is 


Li BA eujcs + 
y A44 unidade. 


Mivisiveis por 2. 


E divisíveio por 4. 


(quela! gajos tara. 
is O unídade i 


Erg 


SÁ aquelo cujo derosinas 
ne deacainódcr . 


141 


tile. 
E Sms i 
ἣν G=se on f 5 
por agus fat^r., bad -ᾱ- ὦ 
DES dencainadcr 13 4 
66 * 


teres comuns ao mu 
p. podamos estabelecer ον 


gfem datan. Feito 
enoninmcres e dy 


Para achar c 
RO. por cada denouin: 
Ee eempootivo ( © queción 
Bulsreicr respec 


de mesmo nuneroó 
deno 
umeradore 


pes de m e 


ten 
rações que à 
fraoicnár! 


An un 


πο 


de 


t 2 $ 


+ 
35 


ng tutar inediataseate 
D concluir-se + 


πο numerador, é s us 
nador ." 


+ ¿aude faltas 
ara a unidade f 
a 
jange falten 
EB. pura a unidad 
n p : 
-ᾱ- pas unidade tata É 
nos para a unidades 4 
τις, a que falta 9^7 
constatar Imediutancot z t 


"* intão concluir-se 1 


de newac denosinsdor, é ` 
F makeradgg." . 


pulo denosinador du 7 
E O mumerador © 


Madiclonaa=00 on nu 


dores e dá-se o Ea 
Γον 
dustitica + . 
1 - = We 
ο miti, 
dusosinnao: 


sennervanãc 


diferenza entre 
mo resultado 


Heduzen-se as fr 
AO memso denominado? | 
pára recair no 1º car] 


2 minero inteiros 
3x No denagiondore 
5 
p, sti = 
2 y a ποσο Antain e 
pid 4 plo do denominade 


| 


barru amsreis 


E" E FH š | 


echo τ 
BO poñago amarelo : : 
. Gir que a barra .... EE 
[m verde claro. r EE eei . 


m Verde cloro, to 
tenos + 


Fortanto, o produto de 


á burra un À unid 5 : 
Mo que á ve - a ETT + e" 
E Vamos representar ἡ fragi ient TF 
aquela qa partes, dos AE a -ᾱ 
Med, ponas ser aplicado DT b 
πα barra verde claro . s 
B en cinco partes, De acórdo com a propr Aa 
ds umarela, pode “aer eso 1. "o dividendo 
divisor " , p 
INS na barra verde clər 
ος a smior e portante, -ᾱ- devo aer wea 
$ Pa PRA 
Ma verde clnro 1 EM do : 
LH οἱ +. 


Ma saarela Be multiplicarmos -f ? 
Elterenco 1 (un ), que multipl 

+ r šo chamades dè: ΜΙ... 7, deasc: κε ἔσο 

BAUtO de duso frações inver- 

 Calouleacn : 


Mates dois dndco . 
PISO, ac detorais 


τα 
E de qune, νει. ES 


e quilo ? 


barra de sabio y 


Bra T 
EI dr cruseir; quinto n 


16 os da barra 
+ αι, logo a 


+ do metro, valo ϱ 


MS setro do fazenda * 4 s Aedusso-so 05 688 
Bees ν 


Dpersglen ocabin.. 
93 cstosderação, 
Teferentes a cdi. 


er várias fr 
MM s exengícics mogi atar 


Srian, fuel simplificar, P 
pelanent 


Sutras » v 
: perações, que ni 
DT 


Calcule + 


LL. 


a ua ada 
deis toraa a dose 


prbvisaente 
Anprfprias , 


owsa LE 


Resp. 


n 


EA mimica, as fragTos sop 3 Ñ 


zB a quintos 
E sans 


ni Búa ERROS 


1 - ITOKO 


A primeiro 


Bien, en uma tradu 
MOS, medianto é tin κ μα Dione 
ues. tr iota iims) ArithneWike 

ντα tudos 
ma decim. 


1 


desapeata ww 


Essa portes 
A H 


ΠΤ 
repreasnt 
ráeno, 


narn: 


DE) dentro ca cls 
ΚΙ 
repro 
ER sacrev: 
ER décizco, 


— vom 


Morita aco 


quarenta + teto Dus té: 


$ Sil, cento á vinte 
istas. 


tambén ser lido , ο. 
int$ira e depiía, ; 
= trinta e 
— tento ον 


tro inteiros 
inte e cinco 2114s 


is M parte Inteira seguida de 
fMecimsl, com c cuidado de c 
?IugAr das unidades que re 
p 

mil, trezentos e vinte o av 


74» 226 


ecimal em mímerc de- 
£ numerador, a pende 
y quanto forem 


Br om 


re decimal em fração 
É BO numerador c adaero; Supri 


α εἴ 


Observa a ri 


dm face d 


ΠΠ 
* mut ση 


B) Fara multip 


to, dale 
prm 

E 2,345 x 10 
κι aig xio = 


un níaer 
eo 


ο) Faro dividi 


al coa-58 EA 2 

rey para & enquerá 

EOE 
25 1 100 


Eu 


“ET 


we para n eagar 


hi 


uitad 


corso en nar, ἀρ 


EE sa prática, pct 
ΜΝ indicados a seguir, 

de mede que, 33 unidades da means 
“cadas «m colunas € 


|aubtraez-ne ca número de 


maia dadce, 
inteira e 
no resultado, vírgula 
an demais. Pode-se ninda deixar de eg 
a» dé aairicn, pura igualar c BÁBers, 

aco da oubtração, ἃ 


(anco decimis dos 
“nidade do dispfelus acao se Aie 
PARA SUBTRAIR NUOMOS DECIMAIS 
de acú 
PrRUpondas verticalzant subtraendo acb 5 atmend: do des 
ανν : ulas pe ecrrespcndnm verticalzontes 
Ju peil tado, usa “ra Erotun-be n eubtraguc ocmi ae, fenem adat 
le parecãos . teiros ο οελτσα-σᾷ ^ Semultod uma virgule, am 
Bins ccm as dca nüaer:e dados + 
c ayirlPLICACi? 
Consideremos ^ seguinte promit 1 
5148 x 72 
Convertendo 5? fatfren en frag? d decimais » | 
Ισ Εμ i 


efetuando depois 
5,48 272 = 105 * 10 


veriticance disse ἃς 


Bte ie c. á us daer! 


m inteiro e depois 
y tantos nlesrias 
do, cm deis fatire: 


A 
pura tornar 


a regra 4 


Sfetua- 
ean: precede 


acm 


“ge ¢ ouidad k Bita 
ο ec cenbiderar mes: 1 U— 
1 mar dividend: . 


35,915.39 — 
091 1,024 
5 


vidente que 


está compreendi 


s escrever 


pros o on! 


LA 


τ preoi 

que f^uaé conotrutr 
que use unidade, nã: p 

Wde nou trabalh 
Telijeoire conoter è 


nder bom ques 


menores, faganta 


án ves men 


Poços de um rel/s: 
medas jamais ontmarf 
é que a unidade 
Me» aparelaca de ^t νε Tá 
fam, ete.) ex bes 
κ mencr,que um 46638: 


trabalha rama .fioira 
aparellos de mais 


Ws ato , paro fazer nra ip. 
cometido soré somt de 


as Ailín 


Ws quecfuste ο-5 aprox 
Ms r9 


ie ar — Wultiplionn- 
. por uma amma quat 


in- 


3) á 
evidente que cada 
intereúl é 


um intervalo e:m u- 


ΤΝ quana 
Aisísiaa J ocn: qu. 
eiente . 1 


4- Coleu T 
eiente de 85,126 por 


o ocmotta: Sirro cometido, 


πὰς AMS ti — quundr adaiti- 
LE ke 24 em 


" sacoiente', 


9- FOTENCIAÇÃO DOS NÚMEROS DECIMAIS 
a M a ο n5k25 15,625 
TP αἵτε mi (nt as vas 


ο por ares, c qu 


pemulted- , 
Satén © níaor 
expoente . 


E de algariwzis do po 
i Eie, Rorencentar um zer 


garimis sn parto deci 
Go alasaen decizais 4. nis 
ESTE paisuda do 1 57,8360 


91355: 


8 número de unidades 


que uma unidade , 
á as 


que 2 6 - menor 
ede * tri 


pois, 


ida pels prece 
de um númer 


una raiz aproximada, sen espe 
Su por exoenac, admitimos 


Se "bas 
2 l, " 
2,7 “a 3 HA S munis 
fxoeon: , J 
y 1,8 Er 3 êsr: men Rn 
1,7 décincs (1,7) E 
eimcs, cuj: quadrado nã. excede 
1,8 décim:s (1,8) £ 
LL cias, cuj- quadrad: exosde 3 
Prosseguindo anMlegázónte, dirence de 
do geral : e 
ΜΑ raiz quadrada de um nimer 
de uma certa raem d , 
maior nímer- de unidades desen cre 
qusdzad não excede * minos 


4 > menor niser: de unidas 
dem, cuj: quadrado excede 
Para sbter a raiz quadrado de um mísero intei 
Fo, sen Brr- de uma determinada orden decimal raois 

a da seguinte forma + 
Lembraren:a inicialsente que, elevamca s 
o decimal ac quadrado, fazend- sbotração da 
p isto é, ccnsiderand--c inteiro e depois, 


28-- S'mente c den 
39 - O denominador a 


12) QS DOIS TOS DA FRAÇÃO SEO 


Vince que, par ” 
drade, é bastante elevarmos ao quadrado, 


| 
"3 den seus tórmos . 
i 


Por conseguinte, para extrair 

drada de uma fração, cujos ão qu 

N extrair a raiz quadrada de cada um 
-£ 
E 


28 ) SOMENTE O DENOMINADOR É QUADRADO 


Neste:onsn, a fração dada não tem reir qua 
ΕΝ exata, Extraímos a raiz quadrada do munerador 
êrro de um unidade, e, a raiz quadrada exata 
minador 
Obtemos o resültado com um aproximação i= 
A unidade, dividida pelo rais quadrada do dong 


fração dada . 
8 Ξ-ᾱ- portata e -ᾷ- por excesso 


5.00 06 7 
10 0,7132 


HOM 1 2) Fara extr: 
ção iaprép: rr 
nidade, OB a. fra 
misto e extraimcs a 
da parte inteira , 


maur. E ¿No rote 


mency do- que 
Ola 
13 - CONVERSÃO DE FRAÇÃO ORDINARIA EX DOI - 
MAL E VIOE- VERSA . 
a) σι Ho de frações ordinárias em decina: 


Consideremos as seguintes frações + 


J- Quando a divis 
Maa decimal infinit 
um minero. infinit 

malo. 


Neate οἱ 
dísims perita 
mo, cu um grupo de 
nidamente . 


O grupo que 
chamaremos de i parts 
dinda nc cas 
mos ocnetatar que o grupo 4 
P fode vir imediazanento 
m aia) 
ntre a part 


Erupo de slgariomos que não stes, ( ipea 
Derléaica ocapcata ), M'antesperfodt at 


aos É = ua 
= 1,4125 iB - iaa 


1) οἴστμις PERIÓDICAS Snes 


A O, (148) D fração irredatírel , 23 
4 & Sao meis 


cu ums potência à 
5135 de 2 e 5, 


ma AL cias E ας 
2 de= oua 


210. 2 I 
τν ες "1115 Am é 


x 
MOTA + 0 número de sl, 


landa de parte T 
i € dade pelo maior expoente, ^ Li el) 
0,(6) Nim oa A 
la O denominador 84 contiver fattren diferent 
m de 2 e 5, dá crigeú a uma dízims perifiios aia 
] Eu -ᾱ- «Οι (6) ARA = 3092) 


o T = 0, (49) z$ = 0,238095) i 


Ὁ) Se ὁ dencminadcr contiver alén dos fatres 
qutros fatfres, dá origen a uno dfsisa périg 
08 composta . 


240) — - y -0,48(6) 
3225 


oon 


satan podem ser 1 
auc 


Efetue ss scass : 


Efetus as 
32,45 


Caloule 
tes das 
0,0032 


E 

tenha porrum: 
inteira, em 

€ número 

ac ante-p! E 

Tm númerca decimi a 
0,25 ó 
Calcule as exp 


Remp. 0,0003 


R 4 7948 


o } 
puo. eni 


10: Diner sen ofetunr, se cada una den frações aes 
guintes, se converte om decimal axata, em df 
sima periódica simples cu dfeian periódica o 
posta 1 


A TECNICA η PROBLEMAS 


ls Inicialmente, fi; 

giste nenhuma τάς 

melhcra de caps 

man + 

D B latc é evidente, ex 
= pessoas e das aítuacces-prct 

= pesquisas com resul tas 


Felação ac procediment 
Mo entanto, ponnc anasgurnr 
» decano & minha exporibncia A 
dem afbr A 
[ 


e C Bmmunto, que so v 
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